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O  Em  apenas  50  minutos,  choveu  ontem  25%  do  que  era  esperado  para  dezembro 
O  Foi  um  caos:  queda  de  árvores,  falta  de  luz,  congestionamento  e  alagamentos  {Pá904} 


Saúde 


Médicos  erram 
em  97%  das 
prescrições, 
diz  pesquisa 

O  Levantamento  da  UFMG 
comprova  falhas  nos 
receituários  de  três  hospitais 
da  capital  {pág  03} 

Aluguel  em  BH 
tem  alta  de  93% 

Aumento  é  maior  que  inflação 
de  janeiro  a  novembro  {pág  05} 


Câncer  de 
Lula  regride 


Tumor  do  ex-presidente  teve 
redução  de  75%  {pág  06} 
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l  deputado  estadual 
Rogério  Correia  (PT) 
apresentou  ontem  à 
imprensa  um  laudo 
emitido  pela  Polícia 
Federal  que  atesta  ser 
autêntica  a  "Lista  de 
Furnas"  bem  como  a 
sentença  judicial  que 
desqualifica  a 
acusação  feita  contra 
Nilton  Monteiro. 
"Queremos  saber 
quem  doou  e  quem 
recebeu  dinheiro  do 
caixa  dois"  afirmou  o 
deputado  mineiro. 
Todo  o  processo  sobre 
o  Caso  Furnas  tramita 
em  segredo  de  justiça 
no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 


Bares  e  restaurantes  esperam 
f aturar  R$  1  bi  no  fim  de  ano 

O  Casas  apostam  em  pacotes  especiais  para  receber  confraternizações  de  Natal  e  Ano-Novo 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Bares  e  restaurantes  da  capi- 
tal esperam  faturar  R$  1  bi- 
lhão neste  fim  de  ano  com 
as  comemorações  de  Natal, 
Réveillon,  festas  de  amigo 
oculto  e  de  confraterniza- 
ções de  empresas. 

Em  dezembro,  o  movi- 
mento costuma  ser  40% 
maior  do  que  nos  demais 
meses  do  ano.  A  expectativa 
é  fechar  2011  com  aumento 
de  10%  no  faturamento  em 
relação  ao  no  passado,  se- 
gundo a  Abrasel-MG  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Bares  e 
Restaurantes). 

"Os  restaurantes  são  os 
lugares  mais  procurados 
pelo  conforto,  praticidade 
e  diversão",  afirma  Fernan- 


do Júnior,  presidente  da 
Abrasel-MG. 

Os  empresários  investem 
em  pacotes  especiais.  "Já  es- 
tamos fechando  muitas  re- 
servas para  empresas  e  gru- 
pos de  amigos  e  famílias", 
conta  Luiz  Chiatti,  da  Hoshi 
Cozinha  Japonesa. 

O  Monjardim  Costelaria 
e  Botequim  já  fechou  mais 
de  30  contratos  neste  fim  de 
ano.  "Ainda  há  tempo  para 
reservas,  no  entanto,  reco- 
mendamos antecedência 
máxima,  pois  a  procura  tem 
sido  bem  grande",  conta  um 
dos  sócios  do  restaurante, 
Leonardo  Marques. 

A  choperia  Pinguim  pre- 
parou um  cardápio  especial 


OP  Digital  termina  com 
baixa  adesão  na  capital 


O  resultado  do  Orçamento 
Participativo  Digital  2011, 
divulgado  ontem,  mostrou 
baixa  adesão  dos  moradores 
de  Belo  Horizonte.  Foram 
92  mil  votos  e  25  mil  votan- 
tes, uma  vez  que  o  cidadão 
poderia  escolher  mais  de 
uma  obra.  Em  sua  primeira 
edição,  em  2006,  o  OP  Digi- 
tal obteve  mais  de  503  mil 


votos.  Na  edição  seguinte, 
em  2008,  124  mil  cidadãos 
participaram  da  votação. 

Neste  ano,  a  intervenção 
mais  votada  foi  a  revitaliza- 
ção da  rua  Antônio  Eustá- 
quio Piazza,  na  região  do 
Barreiro,  que  recebeu  7.052 
votos.  Já  as  câmeras  de  segu- 
rança foram  escolhidas  por 
três  regionais.  # metro  bh 


Operação  de  trânsito  é 
reforçada  neste  Natal 


Agentes  da  BHTrans  vão  re- 
forçar o  monitoramento 
das  principais  ruas  e  aveni- 
das da  capital  neste  fim  de 
ano  para  garantir  a  fluidez 
no  trânsito.  A  operação  es- 
pecial começou  ontem  e  se- 
guirá até  o  dia  31,  em  todas 
as  regiões. 

Na  Centro-Sul,  a  opera- 
ção de  trânsito  será  refor- 


çada no  hipercentro,  Savas- 
si,  entorno  da  rodoviária, 
Barro  Preto,  praças  Sete  e 
da  Liberdade  e  próximo  aos 
shoppings  centers. 

As  linhas  de  ônibus  que 
atendem  a  regiões  comer- 
ciais poderão  ter  o  quadro 
de  horários  reforçado  de- 
pendendo da  demdanda  de 
passageiros.  #  metro  bh 


e  espera  aumento  de  35%  no 
movimento  neste  mês,  mo- 
tivado pelos  eventos  empre- 
sariais. "Cada  empresa  traz 
de  20  a  150  funcionários", 
conta  Carolina  Martini,  ge- 
rente de  marketing  do  local. 

O  Albano' s  promete  ficar 
aberto  até  o  último  cliente 
com  um  cardápio  especial 
para  as  noites  festivas.  "Em- 
presas e  turmas  de  amigos 
sempre  se  encontram  na 
choperia  para  comemorar  o 
Natal  e  o  Réveillon",  relata 
Rodrigo  Ferraz,  proprietário 
do  estabelecimento. 
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Projeto 
Travessia  é 
expandido 

O  Banco  Travessia,  que 
busca  promover  a  inclusão 
social  e  económica  de  po- 
pulações carentes,  será  ex- 
pandido para  36  novas  ci- 
dades em  2012.  Os  convé- 
nios foram  assinados  on- 
tem entre  prefeitos  e  o  go- 
verno de  Minas.  o  metro  bh 


MINAS  EM  REVISTA 


A  OUTRA 
FACE 

TE0D0MIR0  BRAGA 


Vi 


O  deputado  estadual  petista  Rogério  Cor- 
reia marcou  sua  carreira  política  por  viru- 
lentas denúncias  e  acusações  contra  adver- 
sários políticos.  O  site  do  "Minas  sem  cen- 
sura", movimento  criado  por  ele  que  tem 
como  principal  alvo  o  senador  Aécio  Neves, 


traz  em  destaque  uma  frase  de  Guimarães 
Rosa:  "Minas  são  muitas.  Porém  poucos  são 
aqueles  que  conhecem  as  mil  faces  das  Ge- 
rais". De  acusador  implacável,  Correia  sur- 
ge no  papel  de  acusado  na  revista  "Veja" 
desta  semana,  que  mostra  uma  face  do  de- 
putado que  o  público  desconhecia:  a  de  pa- 
trocinador de  estelionato. 

Gravações  feitas  pela  Polícia  Federal  obti- 
das pela  "Veja"  revelam  que  foi  Rogério 
Correia  quem  encomendou  ao  falsário  Nil- 
ton Monteiro  a  montagem  da  chamada  "Lis- 
ta de  Furnas",  o  documento  que  acusava  po- 
líticos de  oposição  de  terem  recebido  ver- 
bas desviadas  daquela  estatal  de  energia  pa- 
ra a  campanha  eleitoral  de  2002.  Um  asses- 
sor de  Rogério  Correia,  Simeão  de  Oliveira, 
aparece  nas  gravações  combinando  com 
Monteiro  a  falsificação  de  assinaturas  de 
políticos  nos  recibos  que  seriam  atribuídos 


a  eles.  Em  outra  gravação,  o  falsário  cobra 
de  Rogério  Correia  o  pagamento  pelos  ser- 
viços prestados  e  exige  proteção  caso  a 
fraude  seja  descoberta.  "O  trem  vai  feder, 
viu,  Rogério",  ameaça  Monteiro. 

Ao  incriminar  políticos  da  oposição,  a 
"Lista  de  Furnas"  tinha  como  objetivo  con- 
fundir as  investigações  do  escândalo  do 
mensalão,  em  que  parlamentares  do  PT  e 
de  partidos  aliados  eram  acusados  de  rece- 
ber propinas  financiadas  por  recursos  pú- 
blicos. Desde  aquela  época,  já  se  sabia  do 
envolvimento  de  Rogério  Correia  com  a 
"Lista  de  Furnas",  pois  foi  ele  quem  entre- 
gou o  documento  à  imprensa.  Depois  desco- 
briu-se  que  a  lista  era  forjada.  O  que  só  se 
ficou  sabendo  agora  é  que  o  deputado  parti- 
cipou ativamente  da  montagem  da  fraude. 
O  "rei  das  denúncias"  foi  pego  com  a  mão 
na  botija.  O  trem  vai  feder,  viu,  Rogério. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 
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Médicos  da  capital  falham  na 
prescrição  de  remédios  perigosos 

O  Estudo  feito  em  três  hospitais-referência  de  BH  revela  erros  de  prescrição  em  até  97%  das  receitas  médicas 


Pesquisa  realizada  em  três 
hospitais  de  Belo  Horizonte 
revela  que  os  médicos  estão 
prescrevendo  o  uso  de  re- 
médios considerados  peri- 
gosos de  forma  inadequada. 
O  índice  de  erro  na  indica- 
ção do  cloreto  de  potássio, 
que  se  utilizado  incorreta- 
mente  pode  levar  à  parada 
cardíaca,  chega  a  97%. 

O  estudo  da  UFMG  anali- 
sou 2,6  mil  receitas  e  cons- 
tatou problemas  como  a  fal- 
ta de  informações  sobre  a 
concentração  dos  remédios 
e  as  orientações  para  o  uso. 


"Em  hospitais  onde 
a  prescrição  é  feita 
por  computador,  a 
chance  de  erro  é 
menor/9 

LUIZ  WELLINGTON  PINTO, 
INFECTOLOGISTA 

Além  do  cloreto  de  potás- 
sio injetável,  indicado  para 
a  reposição  de  sais,  o  estudo 
analisou  a  prescrição  da  he- 
parina  não-fracionada,  que 
tem  função  anticoagulante. 
No  caso  da  heparina,  o  índi- 
ce de  erro  chegou  a  75%. 


LETÍCIA  MOREI RA/FOLHAPRESS 


Além  de  identificar  os 
principais  erros,  a  pesquisa 
sugeriu  mudanças  que  se 
adotadas  pelos  profissionais 
podem  reduzir  as  falhas  nas 
prescrições  em  até  25%. 

Além  de  reunir  todos  os 
dados  sobre  o  uso  dos  remé- 
dios, os  médicos  devem  pre- 
zar por  uma  letra  legível  na 
hora  de  redigir  o  receituá- 
rio, aponta  estudo  do  do 
farmacêutico  Mário  Borges 
Rosa  apresentado  na  Facul- 
dade de  Medicina  da  UFMG. 

O  estudo  foi  feito  a  partir 
das  receitas  emitidas  nos 


chamados  "Hospitais  Senti- 
nela", que  recebem  este  se- 
lo do  governo  federal  por 
serem  modelo  no  uso  de 
medicamentos. 

"Todos  os  medicamentos 
têm  efeito  colateral.  As  do- 
sagens devem  ser  prescritas 
levando  em  conta  aspectos 
como  o  peso  do  paciente", 
avalia  Luiz  Wellington  Pin- 
to, infectologista  da  Facul- 
dade de  Ciências  Médicas. 
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►  Pesquisa  avaliou  informações  contidas  em  2,6  mil  receitas 


Medicamento  errado,  com  dose  extra,  pode  ter  matado  oito 


As  oito  pessoas  que  morre- 
ram na  cidade  de  Teófilo 
Otoni  podem  ter  consumi- 
do uma  dosagem  de  anti- 
hipertensivo  40  vezes  aci- 
ma do  recomendado.  A  sus- 
peita é  da  secretaria  de 
Saúde  de  Minas  Gerais. 

Todas  as  vítimas  toma- 
ram o  antiparasitário  Sec- 
nidazol  500mg,  produzido 
pela  farmácia  de  manipula- 
ção Fórmula  Pharma,  com 
sede  na  cidade  do  Vale  do 
Mucuri.  A  hipótese  da  se- 
cretaria é  de  que  tenha 
ocorrido  um  erro  na  mani- 


pulação do  medicamento. 

A  farmácia  teria  usado 
um  anti-hipertensivo  em 
vez  do  princípio  ativo  do 
antiparasitário.  Com  isso, 
os  pacientes  teriam  ingeri- 
do 2g  do  medicamento 
contra  a  pressão  alta,  quan- 
do o  recomendado  pelos 
médicos  é  de  que  o  consu- 
mo não  ultrapasse  50  mg. 

Os  corpos  de  seis  víti- 
mas serão  exumados.  Ou- 
tros dois  já  foram  analisa- 
dos. Ontem,  policiais  co- 
lheram o  depoimento  de 
um  paciente  que  tomou  o 


remédio  e  foi  internado. 

O  dono  do  estabeleci- 
mento e  funcionários  de- 
vem prestar  depoimento 
ainda  nesta  semana.  A  far- 
mácia permanece  interdi- 
tada desde  sábado. 

Segundo  a  secretaria  de 
Saúde,  um  casal  que  tomou 
o  remédio  contaminado 
ainda  está  internado.  O  ho- 
mem está  fora  de  perigo, 
mas  a  mulher  ainda  está 
em  observação. 

A  investigação  ainda  en- 
controu receitas  do  mesmo 
medicamento  no  nome  de 


11  pessoas,  mas  ainda  não 
há  comprovação  de  que 
elas  tenham  ingerido  o  re- 
médio. 

Em  entrevista  coletiva 
convocada  na  tarde  de  on- 
tem, o  secretário  de  Estado 
de  Saúde,  Antônio  Jorge  de 
Souza  Marques,  revelou  ou- 
tras irregulades  envolven- 
do a  empresa,  como  a  fa- 
bricação e  manipulação  de 
medicamentos  em  larga  es- 
cala e  ainda  o  estoque  de 
remédios  manipulados,  em 
vez  de  produzir  sob  de- 
manda. #  METRO  BH 
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►  Cápsulas  serão  analisadas 


Polemica  na  celebração  dos  114  anos  da  capital 

*^  GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Na  inauguração  de  uma 
obra  para  marcar  o  114°  ani- 
versário da  capital,  as  aten- 
ções ficaram  voltadas  para  a 
repercussão  de  mais  uma 
denúncia  envolvendo  o  mi- 
nistro do  Desenvolvimento 
e  Comércio  Exterior,  Fer- 
nando Pimentel,  ex-prefeito 
de  Belo  Horizonte. 

O  Ministério  Público  Es- 
tadual contesta  na  Justiça  a 
redução  de  uma  dívida  da 
Unimed  em  R$  175  milhões, 
quantia  que  seria  de  impos- 
tos devidos  pela  operadora 
de  saúde.  A  redução  foi  feita 
por  meio  de  um  projeto  de 
lei  enviado  por  Pimentel  à 
Câmara  Municipal  em  2008, 
último  ano  de  mandato  do 
ministro  como  prefeito. 

A  Unimed  afirma  que 
não  se  trata  de  dedução  fis- 
cal, mas  sim  de  um  acerto 


de  cálculo,  já  que  o  ISS  (Im 
posto  sobre  Serviços)  cobra 
do  da  operadora  também 
era  cobrado  dos  médicos  e 
clínicas,  o  que  fez  com  que 
o  mesmo  serviço  pagasse  o 
tributo  duas  vezes.  O  atual 
prefeito  de  Belo  Horizonte, 
Mareio  Lacerda,  disse  desco- 
nhecer a  ação  judicial,  mas 
novamente  manifestou  con- 
fiança em  Pimentel. 

O  ministro  do  Esportes 
Aldo  Rebelo,  do  PC  do  B,  es- 
teve presente  na  inaugura- 
ção do  complexo  de  viadu- 
tos que  vai  facilitar  o  acesso 
ao  estádio  Mineirão  e  ressal- 
tou que  os  ataques  a  Pimen- 
tel tem  motivação  política. 

A  obra  de  interseção  en- 
tre as  avenidas  Antônio  Car- 
los e  Abraão  Caram,  que  in- 
cluem a  construção  de  dois 
viadutos  e  uma  trincheira, 


na  região  da  Pampulha,  re 
cebeu  o  nome  de  José  Alen 
car,  em  homenagem  ao  ex- 
vice-presidente  que  faleceu 
neste  ano.  O  custo  total  da 
foi  de  R$  49  milhões. 

Para  a  implantação  dos 
viadutos,  foram  realizadas 
cinco  desapropriações.  Fo- 
ram feitas  ainda  88  remo- 
ções com  61  indenizações  e 
27  reassentamentos  em 
apartamentos  do  programa 
Vila  Viva. 

Cupcakes 

Em  vez  do  tradicional  bolo 
de  aniversário,  quem  pas- 
sou ontem  pelos  restauran- 
tes populares  recebeu  um 
cupcake,  bolinho  com  re- 
cheio de  chocolate.  Foram 
distribuídos  seis  mil. 

BAND  NEWS 


►  O  objetivo  do  complexo  de  viadutos  é  ajudar  na  fluidez  do  trânsito  das  vias 
que  dão  acesso  ao  Mineirão  !   "  * 
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O  galpão  de  uma  loja  foi  invadido  pela 
água  no  bairro  Prado,  região  Oeste  de  Belo 
Horizonte.  Os  produtos  ficaram  espalha- 
dos. Comércios  vizinhos  também  foram 
atingidos  pelo  temporal,  o  metro  bh 


A  tempestade  pegou  o  belo-horizontino  de 
surpresa  no  início  da  noite.  A  chuva  durou 
menos  de  uma  hora  e  representou  25%  do 
estimado  para  todo  o  mês  de  dezembro,  se- 
gundo a  meteorologia.  #  metro  bh 


Comerciantes  precisaram  interromper  o 
serviço  para  limpar  os  estabelecimentos  na 
região  Oeste  da  capital.  A  área  foi  a  segun- 
da mais  afetada  pela  chuva.  Segundo  a  De- 
fesa Civil,  o  volume  da  água  foi  de 
68,4  mm,  menor  apenas  do  que  a  Centro- 
Sul,  onde  caíram  79,4  mm.  #  metro  bh 

Dezenas  de  carros  e  motocicletas  foram  da- 
nificados por  causa  da  enxurrada.  No  cru- 
zamento das  ruas  Jaceguai  e  dos  Pampas, 
uma  moto  foi  esmagada  por  um  veículo 
após  a  enchente.  #  metro  bh 

O  trânsito  ficou  caótico  no  hipercentro  e 
nas  principais  vias  da  capital,  como  no 
Complexo  da  Lagoinha.  O  tráfego  ficou 
lento  por  mais  de  três  horas,  o  metro  bh 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  Em  menos  de  uma  hora,  chuva  forte  provoca  queda  de  árvores,  falta 

de  luz  e  desabamento  de  muros  O  Centro-Sul  e  Oeste  foram  as  mais  afetadas 


A  forte  chuva  seguida  de 
granizo  que  pegou  os  belo- 
horizontinos  de  surpresa 
no  início  da  noite  de  ontem 
provocou  transtornos  em 
vários  pontos  da  cidade, 
principalmente  nas  regiões 
Oeste  e  Centro-Sul. 

Na  avenida  Francisco  Sá, 
no  Prado,  um  carro  foi  ar- 
rastado pela  enxurrada 
com  duas  crianças  dentro. 
Os  bombeiros  tiveram  difi- 
culdade para  resgatar  os 
ocupantes  por  causa  do 
trânsito.  As  duas  crianças 
foram  retiradas  assim  que  a 
água  baixou.  Ainda  no  Pra- 
do, carros  foram  arrastados 
na  rua  dos  Pampas. 

Pelas  redes  sociais,  usuá- 
rios postaram  imagens  de 
alagamentos  nas  avenidas 
Prudente  de  Morais  e  Pedro 
II.  Pelo  menos  seis  árvores 
caíram  na  capital  com  a 
força  dos  ventos.  No  Lour- 


des, uma  espécie  de  grande 
porte  tombou  sobre  a  fia- 
ção elétrica,  danificando 
um  veículo  e  impedindo  a 
saída  do  motorista. 

A  Defesa  Civil  atendeu 
cinco  ocorrências  de  queda 
de  muro. 

Houve  queda  de  energia 
nos  bairros  Sagrada  Famí- 
lia, Santa  Tereza,  Nova 
Suíssa,  Santo  Agostinho, 
Luxemburgo,  Gutierrez  e 
no  Horto.  Equipes  da  Ce- 
mig  passaram  a  noite  ten- 
tando reestabelecer  o  for- 
necimento de  luz.  O  nú- 
mero de  consumidores 
sem  energia  elétrica  não 
foi  divulgado  até  o  fecha- 
mento desta  edição. 

Na  altura  do  Barro  Preto, 
o  ribeirão  Arrudas  trans- 
bordou e  atingiu  lojas  da 
avenida  Tereza  Cristina. 

Os  motoristas  também 
enfrentaram  uma  verdadei- 


Volume  de  chuva 

A  Defesa  Civil  divulgou  as 
principais  áreas  afetadas. 


REGIÃO 
NOROESTE 


REGIÃO 
CENTRO-SUL 


79,4 
mi 


* 


REGIÃO 
OESTE 


68,4 
mm 


ra  via  crucis  na  volta  para 
casa.  Além  do  trânsito  caó- 
tico e  saturado,  semáforos 
desligaram  no  hipercentro 
e  em  outras  avenidas  da  ci- 
dade. Grandes  congestiona- 
mentos se  formaram  nas 
vias  que  dão  acesso  ao  cen- 
tro, como  na  Afonso  Pena, 


REGIÃO 
NORDESTE 


Tereza  Cristina,  Raja  Gabá- 
glia,  Amazonas  e  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo. 

Segundo  a  Defesa  Civil,  a 
área  mais  atingida  pela 
chuva  foi  a  Centro-Sul,  on- 
de choveu  79,4  mm  entre 
18h40  e  19h30. 

#  METRO  BH 


Previsão  é  de  mais  tempestade 


A  Defesa  Civil  Estadual 
alerta  para  a  possibilidade 
de  mais  temporais  no  de- 
correr da  semana  na  Gran- 
de BH.  Segundo  o  órgão,  a 
frente  fria  que  deverá  che- 
gar ao  estado  amanhã  po- 
derá provocar  chuvas  entre 
100  e  140  mm,  o  que  pode 
aumentar  os  riscos  de  des- 
lizamentos e  alagamentos 
devido  ao  solo  já  estar  en- 
charcado. 

Segundo  a  Defesa  Civil 
municipal,  choveu  ontem 
o  equivalente  a  25%  do  vo- 
lume esperado  para  todo  o 
mês  de  dezembro. 

As  Coordenadorias  Mu- 
nicipais de  Defesa  Civil  de- 


"O  temporal  foi 
causado  pelo  calor 
e  alta  umidade, 
uma  chuva  típica 
da  primavera/9 

HERIBERTO  DOS  ANJOS, 
METEOROLOGISTA  DO  TEMPO  CLIMA 

verão  desencadear  as  ações 
previstas  em  seus  planos 
de  contingência,  com  vis- 
tas à  redução  de  desastres. 
A  população  deverá  ser 
orientada  quanto  ao  maior 
risco  de  alagamentos,  que- 
das de  árvores  e  desliza- 
mentos, evitando  a  perma- 
nência em  áreas  de  risco.. 

#  METRO  BH 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


►  Novos  alagamentos  devem  ocorrer  em  dezembro  -Ç^í^ 
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Aluguel  residencial 
acumula  alta  de  9,3% 


GUTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  Variação  entre  janeiro  e  novembro 
foi  maior  do  que  a  inflação  em  BH 


Alugar  uma  casa  ou  aparta- 
mento está  mais  caro  em 
Belo  Horizonte.  O  custo 
médio  do  aluguel  subiu 
9,37%  entre  janeiro  e  no- 
vembro deste  ano,  segundo 
pesquisa  divulgada  ontem 
pela  CMI/Secovi-MG  (Câma- 
ra do  Mercado  Imobiliário 
de  Minas  Gerais). 

A  alta  é  maior  do  que  a 
inflação  acumulada  neste 
mesmo  período  na  capital, 
que  foi  de  6,59%,  segundo  a 
fundação  Ipead/UFMG  (Fun- 
dação Instituto  de  Pesqui- 
sas Económicas,  Adminis- 
trativas e  Contábeis). 

Moradores  de  imóveis  de 
alto  padrão  foram  os  mais 
afetados  pelo  aumento  do 
preço.  O  reajuste  médio  pa- 
ra imóveis  de  luxo  foi  de 
1,35%.  O  aluguel  dos  apar- 


tamentos luxuosos  varia  de 
R$  1.533  a  R$  3.974  na  cida- 
de. Já  o  aluguel  dos  aparta- 
mentos populares  subiu 
menos,  0,4%.  Os  imóveis 
podem  ser  aluguados  na  ca- 
pital por  valores  entre  R$ 
403  a  R$2.225. 

Desde  o  início  do  ano, 
houve  aumento  de  2,98% 
na  quantidade  de  imóveis 
residenciais  disponíveis  pa- 
ra locação.  No  acumulado 
dos  12  meses,  o  crescimen- 
to da  oferta  chega  a  32,6%. 

Já  o  número  de  imóveis 
comerciais  para  locação  di- 
minuiu nesse  mesmo  pe- 
ríodo -  16,37%  nos  últimos 
doze  meses.  Como  reflexo 
da  falta  de  espaços,  o  alu- 
guel comercial  ficou  1,04% 
mais  caro  em  novembro  na 
capital  mineira.  #  metro  bh 


Mensalidade  escolar 
varia  até  176% 


Pais  de  alunos  que  estudam 
em  escolas  particulares  de 
Belo  Horizonte  devem  ficar 
atentos  aos  valores  cobrados 
pela  mensalidade  escolar  pa- 
ra o  ano  que  vem.  A  variação 
no  preço  cobrado  pelas  insti- 
tuições para  alunos  dos  ensi- 
nos fundamental  e  médio 
chega  a  176%. 

O  preço  das  mensalidades 
para  alunos  de  Ia  a  5a  série 
do  ensino  fundamental  varia 
de  R$  380,  no  colégio  Pedro 
II,  bairro  Carlos  Prates,  a  até 
R$  1.051  na  escola  Balão  Ver- 
melho, no  bairro  Mangabei- 
ras. 

Da  6a  a  9a  séries,  a  mensa- 
lidade varia  até  158%  -  custa 
de  R$  428  no  colégio  Pedro  II 
a  R$  1.108  no  Balão  Verme- 
lho. 

Os  pais  também  devem  fi- 
car atentos  e  pesquisar  os 
preços  cobrados  pelas  insti- 
tuições que  oferecem  ensino 
médio.  A  escola  do  SESI  tem 
as  mensalidades  mais  bara- 
tas: R$  511  para  o  Io  e  2o 
anos  e  R$  561  para  o  3o  ano. 

Já  o  colégio  Edna  Roriz, 
no  Belvedere,  tem  as  mensa- 


11% 

é  a  alta  constatada  pe- 
la pesquisa  do  Merca- 
do Mineiro  nos  valores 
das  mensalidades  para 
2012  na  comparação 
com  os  de  2011. 


lidades  mais  caras  para  as 
duas  primeiras  séries  do  en- 
sino médio:  R$  1.135  para  o 
Io  ano  e  R$  1.173  para  o  2o 
ano.  Na  última  série  do  ensi- 
no médio,  a  mensalidade 
mais  cara  é  a  cobrada  pelo 
colégio  Bernoulli,  no  Santo 
Agostinho:  R$  1.188  -  varia- 
ção de  111%  em  relação  ao 
preço  mais  barato. 

Em  comparação  com  o 
preço  médio  cobrado  pelas 
instituições  no  início  de 
2011,  o  aumento  no  valor 
das  mensalidades  para  2012 
será  de  11,64%. 

A  pesquisa  das  mensalida- 
des foi  feita  em  47  escolas  da 
capital  e  está  disponível  no 
site  mercadomineiro.com. 

br.  #  METRO  BH 


lAldAS  GeíMS  CONtifíim 
SUPERANDO  AS  DÍFÍCULDADES 
PARA  SEGUÍR  CRESCEWD& 

laxa  çfe  OsemPReflo: 

72* 


BR  MG 


A  laxa  de  desemprego  en  Minas  ê 
menor  que  a  nédia  brasileira. 

forite:  Censo  20J0/IB6E 


D  Governo  de  Minas  e-  a  COdemig.  conlmuam  trabalhando  com  seriedade  e  responsabilidade  pana  que  Minas  avance  cada  vez 
mais,  A  confiança  cia  Infcáativa  privada  em  nosso  Estado  segue  em  alta,  fazendo  com  que  novos  investimentos  venham  para 
todas  as  regiões  rfo  Estado.  Oom  é&so.  abrem-se  no™  oportunidades,  de  empiego  em  diversas  áreas-  E  mais  empregos  exigem 
profissionais,  qualificados.  Dai  a  importância  do  aumento  dê  vagas  dos  cursos  prolissionaNzantes  gratuilos  que  o  Governo  de 
Minas  oÉerèce  aos  nossas  jovens,  Eo  resultado  não  poderia  sei  outro.  Apesar  das  díf icu-ldadefi  da  cnse  financeira  rnternaciúnaJ. 
Minas  continua  seguindo  o  caminho  do  des&nvoíwmentt)  e  garanlmcto  iodas  as  conquistas  alcançadas  olé  aqui 

Cada  vez  mais,  a  gente  cresce  tom  Minas  Gerais. 


A,  GOVERNO 
jCaxmNO    i^DE  MINAS 
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Câncer  de  Lula  regride 
e  cirurgia  é  descartada 

O  Equipe  médica  diz  que  tumor  de  ex-presidente  teve  redução  de  75% 
O  Resultado  da  quimio  foi  'acima  do  esperado',  afirma  oncologista 


MARCOS  NAGELSTEIN/AG.  RBS/FOLHAPRESS 


Em  um  ano,  armas 
de  fogo  matam  35  mil 


RICARDO  STUCKERT/INSTITUTO  LULA 


As  mortes  por  armas  de  fo- 
go representaram  em  2010 
70%  de  todos  os  assassina- 
tos do  país.  No  ano  passa- 
do, 35.233  brasileiros  mor- 
reram após  serem  balea- 
dos, segundo  dados  premi- 
linares  divulgados  ontem 
pelo  Ministério  do  Saúde. 

Incluindo  suicídios  e  aci- 
dentes, as  armas  de  fogo 
são  responsáveis  por  mais 
de  38  mil  mortes  ocorridas 


Gilvan  Jones  dos  Santos, 
33  anos,  professor  em  São 
Paulo  (SP)  -  Sou  paraplégi- 
co e  me  orgulhei  em  ver  o 
desempenho  do  Brasil  no 
Parapan.  Acho  que  o  seu 
governo  precisa  olhar  mui- 
to para  esse  segmento. 

Presidenta  Dilma  -  O  seu 

orgulho,  Gilvan,  é  o  mes- 
mo de  todos  nós,  brasilei- 
ros, com  o  desempenho 
excepcional  dos  nossos 
para-atletas.  O  mérito  é 
todo  deles,  que  nos  deram 
exemplos  vivos  de  deter- 
minação, perseverança  e 
superação.  Por  meio  do 
Bolsa  Atleta,  nós  demos 
uma  ajuda,  que  foi  muito 


no  país  em  2010. 

Os  números  registrados 
no  ano  passado,  no  entan- 
to, são  inferiores  aos  de 
2009,  quando  36,6  mil 
morreram  em  assassinatos 
com  uso  de  arma  de  fogo. 

Segundo  balanço  do 
Instituto  Sou  da  Paz,  meta- 
de das  16  milhões  de  ar- 
mas em  circulação  no  Bra- 
sil foram  obtidas  de  ma- 
neira irregular.  #  metro 


bem  aproveitada.  Das  197 
medalhas  conquistadas, 
156  vieram  no  peito  de 
beneficiários  do  progra- 
ma Bolsa  Atleta:  56  ouros, 
52  pratas  e  48  bronzes. 
Entre  esses  bolsistas  está 
o  nadador  Daniel  Dias, 
que  ganhou  11  ouros  e  é  o 
maior  vencedor  da  histó- 
ria dos  Jogos  Parapaname- 
ricanos.  O  programa  ga- 
rante uma  remuneração 
mensal  para  que  eles  se 
dediquem  exclusivamen- 
te aos  treinos  e  competi- 
ções. Quase  14  mil  espor- 
tistas, incluindo  os  para- 
atletas,  já  receberam  a 
bolsa.  Mas  nós  não  nos  li- 
mitamos apenas  a  estimu- 


Uma  bateria  de  exames  rea- 
lizados no  Sírio-Libanês  ter- 
minou ontem  com  uma 
boa  notícia.  O  câncer  na  la- 
ringe do  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  regrediu 
75%  após  o  tratamento  por 
quimioterapia  de  quase  dois 
meses.  Segundo  os  médicos, 
o  resultado  descarta  a  neces- 
sidade de  uma  cirurgia. 

Em  coletiva  realizada  no 
hospital  no  fim  da  tarde  de 
ontem,  o  oncologista  Artur 
Katz,  que  integra  a  equipe 
médica  do  ex-presidente, 
disse  que  o  resultado  foi 
muito  positivo.  "A  melhora 
acima  do  esperado  até  sur- 
preendeu a  equipe  médica", 
disse  Katz. 

Lula  passou  a  noite  de  on- 
tem no  hospital  e  já  come- 
çou a  terceira  etapa  do  tra- 
tamento por  quimioterapia. 
Em  janeiro,  ele  iniciará  as 
sessões  diárias  de  radiotera- 
pia, que  devem  durar  até  se- 
te semanas  e  serão  realiza- 
das junto  com  a  quarta  eta- 


lar  a  prática  esportiva  das 
pessoas  com  deficiência. 
Recentemente,  lançamos 
o  Viver  sem  Limite,  que 
prevê  um  conjunto  amplo 
de  ações  estratégicas  em 
educação,  saúde,  cidada- 
nia e  acessibilidade.  O 
programa  visa  a  autono- 
mia da  pessoa  com  defi- 
ciência, com  a  sua  inte- 
gração plena  à  vida  da  so- 
ciedade. Vamos  investir, 
até  2014,  R$  7,6  bilhões 
no  Viver  sem  Limite,  pois 
sabemos  que,  com  oportu- 
nidades, todas  as  pessoas 
com  deficiência  conse- 
guem superar  barreiras  e 
realizar  seus  sonhos. 

Ana  Paula  C.  Jansen,  19 
anos,  estudante  em  Porto 
Alegre  (RS)  -  Gostaria  de 
saber  se  cresceram  ou  di- 
minuíram as  denúncias 
de  violência  contra  a  mu- 
lher e  como  o  Brasil  po- 
deria diminuir  os  casos 
de  brasileiras  vítimas  de 
abusos  no  exterior. 

Presidenta  Dilma  -  O  nú- 
mero de  denúncias  vem 
crescendo  e  isso  é  positi- 
vo, porque  mostra  que  as 
mulheres  estão  mais 
conscientes  e  cada  vez 


"O  tratamento 
atingiu  todos  os 
objetivos  que 
podíamos 
imaginar/9 

DR.  PAULO  H0FF,  ONCOLOGISTA 


mais  enfrentando  o  pro- 
blema de  frente.  A  Secre- 
taria de  Políticas  para  as 
Mulheres  mantém,  gra- 
tuitamente, o  Ligue  180. 
O  objetivo  é  orientar,  in- 
formar sobre  como  fun- 
ciona a  legislação  de  pro- 
teção, como  a  Lei  Maria 
da  Penha,  e  sobre  onde  e 
como  buscar  atendimen- 
to. Desde  2007,  o  Ligue 
180  já  atendeu  mais  de 
dois  milhões  de  mulhe- 
res. Só  este  ano,  até  outu- 
bro, a  central  recebeu 
530  mil  ligações.  A  partir 
de  25  de  novembro,  Ana 
Paula,  nós  estendemos 
esse  serviço  gratuito,  que 
tem  salvado  muitas  vidas, 
também  para  as  brasilei- 
ras que  vivem  na  Espa- 
nha, Itália  e  Portugal.  Da 
Espanha,  as  mulheres  de- 
vem ligar  para  900  990 
055;  da  Itália,  para  800 
172  211;  e  de  Portugal, 
para  800  800  550.  Na  liga- 
ção, as  brasileiras  devem 
optar  por  1  ou  3  e  infor- 
mar à  atendente,  em  por- 
tuguês, o  número  61- 
3799  0180.  Uma  das  prin- 
cipais políticas  de  prote- 
ção é  a  Rede  de  Enfrenta- 
mento  à  Violência  Contra 
as  Mulheres,  que  atua  de 


pa  da  quimioterapia. 

O  câncer  na  laringe  do 
ex-presidente  foi  diagnosti- 
cado no  dia  29  de  outubro, 
na  semana  de  seu  aniversá- 
rio de  66  anos.  Desde  o  iní- 
cio, médicos  tentaram  evi- 
tar uma  cirurgia,  por  conta 


forma  articulada  com  es- 
tados, municípios,  insti- 
tuições públicas  e  a  co- 
munidade. Objetivo:  dar 
atenção  social,  psicológi- 
ca, orientação  jurídica  e, 
sendo  necessário,  acolhi- 
mento nas  Casas  Abrigo. 

Adalberto  Luz,  48  anos, 
biólogo  em  Florianópolis 
(SC)  -  Quais  as  propostas 
que  o  Brasil  quer  discutir 
na  Rio  +20? 

Presidenta  Dilma  -  Adal- 
berto, o  governo  já  tem 
um  conjunto  de  propostas 
para  discussão  na  Confe- 
rência das  Nações  Unidas 
sobre  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio  +20.  O 
documento,  elaborado  pe- 
la Comissão  Nacional  da 
Rio  +20,  é  fruto  de  consul- 
tas à  sociedade,  a  órgãos 
dos  três  níveis  de  gover- 
no, ao  Congresso  e  ao  Po- 
der Judiciário.  Entre  as 
propostas,  destaco  a  cria- 
ção de  um  Programa  de 
Proteção  Socioambiental 
Global,  uma  espécie  de 
Bolsa  Família  mundial;  a 
definição  de  Objetivos  de 
Desenvolvimento  Susten- 
tável -  a  exemplo  dos  Ob- 
jetivos de  Desenvolvimen- 


do  possível  impacto  na  voz 
de  Lula.  As  sessões  de  qui- 
mioterapia começaram  no 
dia  31  de  outubro.  No  dia 
16  de  novembro,  o  ex-presi- 
dente apareceu  pela  primei- 
ra vez  com  a  cabeça  raspada 
e  sem  barba.  #  metro 


to  do  Milénio  -,  para  se- 
rem cumpridos  entre 
2015  e  2030;  novos  indica- 
dores para  medir  o  Desen- 
volvimento, com  a  incor- 
poração de  elementos  de 
sustentabilidade  ao  cálcu- 
lo do  PIB;  e  o  Pacto  Global 
para  Produção  e  Consumo 
Sustentáveis,  que  inclui 
compras  públicas  susten- 
táveis. Em  relação  aos  no- 
vos desafios  do  desenvol- 
vimento sustentável,  pro- 
pomos prioridade  a  temas 
da  agenda  social,  como  a 
erradicação  da  pobreza 
extrema,  combate  às  desi- 
gualdades, acesso  à  saúde, 
educação,  promoção  da 
igualdade  de  género  e  ra- 
cial, entre  vários  outros 
pontos.  O  documento,  na 
íntegra,  pode  ser  acessado 
na  página: 

http://www.mma.gov.br/e 
struturas/182/_arquivos/ri 
o20_propostabr_182.pdf. 
Os  fundamentos  da  nossa 
proposta  são  a  promoção 
de  uma  economia  verde, 
no  contexto  do  desenvol- 
vimento sustentável  e  da 
erradicação  da  pobreza,  e 
o  aperfeiçoamento  da  go- 
vernança global  do  desen- 
volvimento sustentável. 


Coluna 


CONVERSA  COM 
A  PRESIDENTA 

ENVIE  SUAS  PERGUNTAS  À 
PRESIDENTA  PARA  0  E-MAIL 
CARTAS@METR0J0RNAL.COM. BR 


melro  brasil 
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O  Empresa  Little  Boat,  dona  do 
pedalinho  que  afundou,  estava 
sem  licença  para  funcionar  e 
será  processada 


A  empresa  Little  Boat,  pro- 
prietária do  pedalinho  que 
naufragou  com  um  casal  na 
Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  sá- 
bado à  noite,  não  tinha  auto- 
rização para  funcionar.  O 
Corpo  de  Bombeiros  infor- 
mou, ontem,  que  a  empresa 
estava  sem  licença  para  ope- 
rar desde  agosto. 

A  licença  venceu  em  janei- 
ro e  a  Little  Boat  não  apre- 
sentou documentos  necessá- 
rios para  a  renovação  do 
contrato.  O  prazo  para  apre- 
sentar a  documentação  se 
encerrou  em  maio  e  a  em- 
presa foi  proibida  de  operar 
em  agosto. 

"Em  maio,  quando  estive- 
mos na  Lagoa,  a  empresa 
não  estava  trabalhando  lá", 
justificou  o  coronel  Mário  da 
Cruz,  comandante  do  Grupa- 
mento Marítimo. 

Ele  explicou  que  a  licença 
é  concedida  anualmente  e 
que  a  empresa  já  havia  sido 
notificada  desde  o  início  do 
ano,  por  não  ter  apresentado 
a  documentação,  inclusive  o 
comprovante  de  compra  de 


coletes  salva-vidas. 

Segundo  o  coronel,  a  em- 
presa será  processada  por 
desobediência  civil:  "Eles  re- 
tornaram em  agosto  sem  a 
devida  licença  e  foram  noti- 
ficados pelos  bombeiros.  Co- 
mo continuaram  trabalhan- 
do, terão  que  assumir  o  ris- 
co". Entre  as  exigências  pedi- 
das estão  o  seguro  civil,  do- 
cumentação pertinente  ao 
condutor  da  lancha  de  apoio 
e  atestado  de  responsabilida- 
de técnica  referente  às  em- 
barcações. 

No  entanto,  o  proprietário 
da  Little  Boat,  Paulo  Villas 
Boas,  nega  a  falta  de  licença  e 
afirmou  ter  todos  os  docu- 
mentos que  comprovam  a  le- 
galidade do  serviço  prestado. 

O  pedalinho  levava  o  casal 
de  namorados  Lethícia  Araú- 
jo, 16  anos,  e  Rodrigo  Gui- 
lherme, 19.  O  Grupamento 
Marítimo  se  reuniu  ontem 
para  criar  exigências  de  se- 
gurança para  os  brinquedos, 
como  apoio  obrigatório  de 
profissionais  qualificados. 

•  METRO  RIO 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Perícia 
encontra 
buraco  em 
brinquedo 

A  perícia  do  Instituto  Car- 
los Éboli  (ICCE),  realizada 
ontem,  encontrou  buracos 


Burocracia  atrasa  vinda  de 
corpos  de  vítimas  da  Air  France 


Doze  dos  dezoito  corpos 
identificados  de  vítimas 
brasileiras  do  voo  da  Air 
France  ainda  não  chega- 
ram ao  país  por  problemas 
de  documentação. 

Por  causa  de  falhas  na 
comunicação  entre  as  par- 
tes envolvidas,  a  Justiça 
francesa  não  tem  dados  co- 
mo local  de  nascimento  de 


algumas  da  vítimas,  neces- 
sários para  liberação  dos 
corpos,  segundo  a  BBC. 

O  consulado  brasileiro 
diz  que  os  dados  das  víti- 
mas foram  enviados  ao 
serviço  funerário  da  Air 
France.  Alguns  foram  re- 
passados por  parentes  di- 
retamente  à  empresa  res- 
ponsável pela  repatriação 


dos  corpos. 

No  entanto,  ajuíza  fran- 
cesa Sylvie  Zimmermann, 
que  julga  a  ação,  requisi- 
tou informações  sobre  os 
passageiros  do  voo  à  Inter- 
pol, recusando  os  dados 
enviados  pela  Air  France, 
indiciada  no  processo.  Não 
há  previsão  para  a  libera- 
ção dos  corpos.  •  METRO 


no  pedalinho  que  naufra- 
gou. A  Polícia  Civil  infor- 
mou que  a  água  pode  ter 
entrado  pelos  buracos.  O 
laudo  com  as  causas  do  aci- 
dente, porém,  só  deve  ficar 
pronto  em  20  dias. 

Ontem,  mergulhadores 
do  Grupamento  Marítimo 
passaram  a  manhã  tentan- 
do resgatar  o  pedalinho  do 
fundo  da  Lagoa.  A  busca  foi 


dificultada  pela  profundi- 
da,  que  em  alguns  locais 
chega  a  6  metros.  Com  bo- 
tes, o  brinquedo  foi  encon- 
trado no  início  da  tarde, 
perto  da  árvore  de  Natal. 

Depoimento 

Funcionários  da  Little  Boat 
devem  prestar  depoimento 
sobre  o  acidente  ainda  esta 
semana  na  15a  DP  (Gávea). 


Os  jovens  que  estavam  no 
pedalinho  e  o  dono  da  em- 
presa já  prestaram  depoi- 
mento. 

O  proprietário  afirmou 
que  os  brinquedos  são  vis- 
toriados constantemente 
e  que  estão  em  perfeito 
estado.  O  pedalinho  tam- 
bém será  periciado  pela 
polícia. 

0  METRO  RIO 
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RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


BC  controlará  crédito 
acima  de  R$  1 


O  Banco  Central  ampliará 
o  SCR  (Sistema  de  Informa- 
ções de  Crédito),  cadastro 
de  tomadores  de  emprésti- 
mos e  financiamentos 
mantido  pela  autoridade 
monetária  e  usado  pelas 
instituições  financeiras  pa- 
ra fazer  análise  de  risco. 

A  partir  de  30  de  abril,  o 
universo  de  pessoas  e  em- 
presas será  ampliado,  pas- 
sando a  incluir  todos  os 
clientes  cuja  soma  de  opera- 
ções junto  ao  sistema  finan- 
ceiro seja  igual  ou  superior 
a  R$  1.000.  Atualmente,  o 
SCR  é  mais  restrito  a  quem 
tem  saldo  devedor  igual  ou 


superior  a  R$  5.000. 

O  sistema  serve  para  que 
as  instituições  financeiras 
tenham  como  avaliar  a  ca- 
pacidade de  pagamento  dos 
clientes  e,  portanto,  pos- 
sam cobrar  taxa  de  juros 
menores  nas  operações  que 
ofereçam  menor  risco  de 
crédito.  É  preciso  autoriza- 
ção do  cliente  para  o  banco 
ter  acesso  a  seus  dados. 

Além  de  operações  de 
menor  valor,  a  base  de  da- 
dos passará  a  conter  novos 
detalhes,  como  renda  das 
pessoas  físicas  e  fatura- 
mento  das  empresas. 

#  METRO 


Inadimplência  cresce 
17,4%  em  novembro 

O  Cheques  devolvidos  por  falta  de  fundos  avançam  10,4%  em  um  mês 
O  Para  economistas  da  Serasa,  greve  dos  Correios  colaborou  com  alta 


RENATO  STOCKLER/FOLHAPRESS 


A  inadimplência  dos  consu- 
midores subiu  22,4%  no  acu- 
mulado dos  11  primeiros 
meses  deste  ano  ante  igual 
período  de  2010.  Conside- 
rando apenas  novembro, 
houve  elevação  de  17,4%  em 
relação  ao  mesmo  perído  do 
ano  passado,  segundo  pes- 
quisa divulgada  ontem  pela 
Serasa  Experian. 

Entre  outubro  e  novem- 
bro, o  indicador  registrou 
alta  de  1,9%,  após  duas  que- 
das consecutivas.  Segundo 
os  economistas  da  Serasa,  a 
alta  mensal  é  pontual,  re- 
sultante da  greve  dos  Cor- 
reios, que  atrasou  o  envio 
de  faturas  de  contas.  Tam- 
bém pode  ser  justificado 
pela  falta  de  pagamento  da 
segunda  parcela  das  com- 
pras do  Dia  das  Crianças. 


A  maior  elevação  foi  en- 
contrada nos  protestos, 
que  subiram  12,4%  de  um 
mês  para  o  outro.  Em  se- 
guida aparecem  os  cheques 
devolvidos  por  falta  de  fun- 
dos, com  alta  de  10,4%,  que 
representam  1,1%  do  total 
de  1,9%  da  variação. 

As  dívidas  não  bancá- 
rias, com  financeiras,  lojas 
em  geral  e  prestadoras  de 
serviços,  e  débitos  com 
bancos,  subiram  0,9%  e 
0,5%,  respectivamente. 

O  valor  médio  dos  títu- 
los protestados  ficou  em 
R$  1.369,39  no  acumulado 
do  ano,  quantia  15,7%  su- 
perior ao  registrado  no 
mesmo  período  de  2010, 
de  acordo  com  a  pesquisa 
da  Serasa. 

O  valor  médio  dos  che- 


ques sem  fundos  foi 
R$  1.354,40,  crescimento 
de  8,2%.  Já  as  dívidas  não 
bancárias  e  débitos  com 
bancos  foram  de  R$  322,36 


e  R$  1.302,70,  respectiva- 
mente, o  que  representam 
reduções  de  17,4%  e  0,7%, 
respectivamente. 

#  METRO 


IV0NALT0  ALEXANDRE/FUTURA  PRESS 


Receita  preencherá  declaração  de 
IR  para  contribuintes  em  2014 


AGÊNCIA  BRASIL 


Recall  e  comercial  geram 
insatisfação  com  carro 


A  satisfação  dos  consumi- 
dores com  a  indústria  auto- 
mobilística foi  a  que  regis- 
trou a  maior  queda  em  no- 
vembro, segundo  o  índice 
nacional  medido  pela 
ESPM.  A  pesquisa,  que  ava- 
lia 43  marcas  de  cinco  seto- 
res  e  dez  sub  setores  a  par- 
tir de  informações  na  inter- 
net, registrou  uma  queda 
de  4,8  pontos  percentuais, 
para  60,9%,  na  satisfação 
dos  clientes  de  automóveis. 

A  explicação  para  isso, 
segundo  Alexandre  Gracio- 
so, vice-presidente  acadé- 


mico da  ESPM,  fica  por  con- 
ta da  insatisfação  com  co- 
merciais de  algumas  mar- 
cas de  carros  e  mensagens 
negativas  sobre  recall  e  fa- 
lhas em  alguns  modelos. 

Mas  o  que  mais  chamou 
a  atenção  foi  o  volume  de 
publicações  na  web  sobre 
roubos,  assaltos  e  acidentes, 
em  que  os  internautas  men- 
cionaram a  marca  dos  veí- 
culos. Furtos  de  carros  re- 
presentaram 8,1%  do  total 
de  comentários,  enquanto 
as  menções  sobre  acidentes 
foram  3%  do  total.  #  metro 


A  Receita  Federal  confir- 
mou ontem  que  preen- 
cherá a  declaração  do  Im- 
posto de  Renda  Pessoa  Fí- 
sica (IRPF)  para  os  contri- 
buintes com  apenas  uma 
fonte  de  renda,  desde  que 
optem  pelo  modelo  sim- 
plificado, a  partir  de 
2014.  Caberá  ao  contri- 
buinte confirmar  ou  alte- 
rar os  dados  pré-preenchi- 
dos  pela  Receita  apresen- 
tados em  sua  declaração 
anual,  por  meio  da  pági- 
na do  órgão  na  internet. 

Quase  todos  dos  70% 
de  contribuintes  que  hoje 
fazem  declaração  de  IR 
simplificada  possuem 
apenas  uma  fonte  de  ren- 
da. Ou  seja,  a  estimativa 
é  que  mais  de  17  milhões 
de  pessoas  físicas  sejam 
beneficiadas  pela  medida 

De  acordo  com  o  secre- 
tário da  Receita  Federal, 
Carlos  Alberto  Barreto,  o 
modelo  reduzirá  o  traba- 
lho do  contribuinte  no 
cumprimento  das  suas 
obrigações.  "Os  contri- 
buintes vão  ter  sua  vida 
bastante  simplificada", 
acrescentou  Barreto. 

O  secretário  da  Receita 
Federal  também  confir- 
mou a  extinção  de  seis 


4  wm  milhões  de 
X/  contribuintes 
devem  ser 
beneficiados  com 
novo  modelo  de 
declaração  simplifica- 
da a  partir  de  2014. 

declarações  a  partir  de 
2012,  sendo  que  a  Decla- 
ração do  Imposto  Territo- 
rial Rural  (DITR)  para 
imóveis  isentos  ou  imu- 
nes é  a  única  entregue 


por  pessoas  físicas. 

As  outras  declarações 
que  não  serão  mais  pedi- 
das pela  Receita  Federal 
são:  Demonstrativo  de 
Exportação  (DE),  a  DIF  Be- 
bidas, o  Demonstrativo 
de  Notas  Fiscais  (DNF),  a 
Declaração  de  Crédito 
Presumido  de  IPI  (DCP- 
IPI)  e  a  Declaração  Anual 
do  Simples  Nacional 
(DASN). 

#  METRO 


SIMPLES 

Empresas 

serão 

liberadas 

As  3,8  milhões  de  micro 
e  pequenas  empresas 
inscritas  no  Simples  Na- 
cional não  precisarão 
mais  entregar  a  Decla- 
ração Anual  do  Simples 
Nacional  (DASN),  a  par- 
tir de  2013.  A  declara- 
ção em  março  de  2012 
do  Simples  Nacional 
ainda  tem  necessidade 
de  entrega. 

O  objetivo  da  altera- 
ção é  simplificar  as 
obrigações  tributárias 
das  pessoas  físicas  e 
das  empresas  nos  pró- 
ximos anos.  "A  medida 
visa  a  reduzir  e  simpli- 
ficar as  obrigações 
acessórias  e  reduzir 
custos  para  as  empre- 
sas, aumentando  sua 
competitividade",  disse 
o  secretário  da  Receita 
Federal,  Carlos  Alberto 
Barreto,  o  metro 


metromundo 
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Rússia  rejeita  rever 
resultado  das  eleições 


O  Presidente  Medvedev  prometeu 
investigar  denúncias  de  fraudes, 
mas  se  nega  a  cancelar  o  pleito 


SERGEI  KARPUKHIN/REUTERS 


O  governo  russo  admite  a 
possibilidade  de  as  eleições 
parlamentares  do  último 
dia  4  terem  sido  afetadas 
por  fraudes,  mas  se  nega  a 
rever  os  resultados.  O  por- 
ta-voz  do  primeiro-minis- 
tro,  Dmitri  Peskov,  descar- 
tou qualquer  possibilidade 
de  cancelar  o  pleito. 

"Mesmo  se  vocês  adicio- 
narem todos  esses  teste- 
munhos, isso  só  corres- 
ponderá a  mais  ou  menos 
0,5%  do  número  total  de 
votos",  calcula  Peskov.  "Is- 
so não  coloca,  de  maneira 
nenhuma,  em  dúvida  a  le- 
gitimidade das  eleições  ou 
os  resultados  definitivos", 
argumentou. 

Segundo  a  missão  de  ob- 
servadores internacionais 
da  OSCE  (Organização  para 
a  Segurança  e  Cooperação 


na  Europa),  as  eleições  re- 
velaram "sérias  indicações 
de  fraudes  das  urnas". 

Durante  a  votação  foram 
feitas  denúncias  de  invasão 
a  websites  de  jornais,  rá- 
dios e  grupos  de  oposição. 
Além  disso,  houve  dificul- 
dade para  votar  em  alguns 
distritos  onde  a  popularida- 
de do  premie  Vladimir  Pu- 
tin  e  do  presidente  Dimitri 
Medvedev  é  baixa,  e  líderes 
estudantis  disseram  que  fo- 
ram coagidos  a  apoiar  a  ba- 
se governista.  Um  leitor  do 
Metro  Moscou  recebeu  um 
telefonema  em  que  foi  con- 
vidado a  participar  de  atos 
do  Partido  Rússia  Unida  em 
troca  de  dinheiro. 


fm  mm  HENRIQUE  RIBEIRO 

\tt  m  METR0  SÃ0  PAUL0 


Irã  boicota 
'embaixada  virtual' 


RAHEB  HOMAVANDI/REUTERS 


Um  site  levado  ao  ar  na  se- 
mana passada  pela  Casa 
Branca  levou  a  disputa  di- 
plomática com  o  Irã  para  o 
ambiente  virtual.  O  minis- 
tro iraniano  da  Inteligên- 
cia, Heydar  Moslehi,  fez 
um  alerta  aos  internautas 
do  país  -  em  especial  aos 
jovens  -  contra  a  "embai- 
xada virtual"  criada  pelo 
governo  norte-americano, 
acusada  de  ser  uma  ferra- 
menta de  espionagem. 

Teerã  bloqueou  imedia- 
tamente o  portal,  como  faz 
com  milhares  de  outros  si- 
tes, incluindo  o  Facebook  e 
a  imprensa  ocidental.  A 
embaixada  virtual  -  acessí- 
vel pelo  endereço 
http://iran.usembassy.gov  - 
publica  declarações  políti- 
cas americanas  em  inglês 
ou  persa,  informações  so- 
bre vistos  para  os  EUA,  no- 
tícias da  rádio  Voice  of 
America,  além  de  ferra- 
mentas de  intercâmbio  por 
meio  das  redes  sociais. 

Segundo  o  porta-voz  do 
Ministério  das  Relações  Ex- 


"O  site  é  uma 
armadilha  para 
levar  a  população 
à  espionagem,  em 
particular  os 
jovens,  que  devem 
estar  alertas/9 

HEYDAR  MOSLEHI, 

MINISTRO  DE  INTELIGÊNCIA  DO  IRÃ 

teriores  iraniano,  Ramin 
Mehmanparast,  a  tentativa 
dos  Estados  Unidos  de  abrir 
uma  embaixada  virtual  em 
Teerã  representa  o  reco- 
nhecimento do  grande  er- 
ro cometido  por  Washing- 
ton quando  rompeu  as  re- 
lações bilaterais  em  1980. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Arquitetura  polemica 

►  Projeto  foi  feito  para  representar  uma  nuvem 


Prédio  remete  ao  11/9 

Uma  empresa  holandesa  de  arquitetura  pediu  descul- 
pas por  um  projeto  de  edifício  para  o  centro  de  Seul. 
O  desenho  enfureceu  as  famílias  das  vítimas  dos 
atentados  contra  o  World  Trade  Center,  que  conside- 
ram a  construção  uma  alusão  aos  atentados. 


Papai  Noel  envenena  8 
com  bebida  em  Berlim 


Encontrar  um  Papai  Noel 
que  oferece  doses  de  bebi- 
da ao  invés  de  doces  pode 
parecer  animador  para  a 
maioria  dos  adultos,  mas 
em  Berlim  isso  se  tornou 
um  caso  de  polícia.  Os 
agentes  locais  estão  procu- 
rando um  homem  que  en- 
venenou pelo  menos  oito 
pessoas  com  bebida  mistu- 
rada com  ecstasy  líquido. 

O  criminoso,  que  atua 
em  vários  mercados  da  ca- 
pital alemã,  costuma  dizer 


às  vítimas  que  acaba  de  ser 
pai  ou  se  vestir  de  Papai 
Noel  para  ganhar  a  con- 
fiança delas.  O  último  caso 
foi  o  de  uma  adolescente 
de  15  anos  enganada  no 
centro  comercial  de  Ale- 
xanderplatz  e  que  acabou 
hospitalizada. 

O  ecstasy  líquido  é  uma 
substância  que  altera  a  ca- 
pacidade de  percepção  e, 
em  grandes  quantidades, 
leva  à  perda  de  consciên- 
cia. O  METRO 


Brasil  apoiou 
ditadura  Pinochet 


Telegramas  confidenciais 
produzidos  entre  1973  e 
1976  apontam  que  o  Brasil 
forneceu  um  amplo  apoio 
financeiro  e  diplomático 
aos  primeiros  anos  da  dita- 
dura do  general  Augusto  Pi- 
nochet no  Chile,  segundo 
reportagem  publicada  pela 
"Folha  de  S.Paulo". 


De  acordo  com  uma  sé- 
rie de  266  telegramas,  o 
Chile  deu  em  contraparti- 
da seu  apoio  a  inúmeros 
candidatos  brasileiros  a 
cargos  em  órgãos  interna- 
cionais. Os  documentos  fo- 
ram enviados  e  recebidos 
pela  Embaixada  do  Brasil 
em  Santiago.  #  metro 
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Lady  Gaga  é  a  pre- 
ferida do  pai  de 
Amy  Winehouse, 
Mitch,  para  viver  a 
cantora  (morta  em 
julho)  em  sua  cine- 
biografia.  o  metro 


2 


Scarlett  Johansson 
revelou  que  um  fil- 
me solo  da  Viúva 
Negra  pode  come- 
çar a  ser  rodado  em 
2012. 0  metro 


Lil  Wayne  foi  eleito 
pela  "Billboard" 
I  norte-americana  o 
melhor  artista  de 
hip-hop  deste  ano. 
O  metro 


Beyoncé:  cheia  de  pique 

antes  da  barriguinha 


O  Gravado  às  vésperas  de  a  cantora 
anunciar  sua  gravidez,  DVD  'Live  at 
Roseland'  traz  shows  em  NY  e  clipes 
de  '4\  seu  álbum  mais  recente 


Bastaram  poucos  minutos 
para  que  os  ingressos  para 
os  shows  de  Beyoncé  no  Ro- 
seland Ballroom,  em  agosto 
deste  ano,  se  esgotassem. 
Mais  do  que  parte  da  turnê 
de  "4",  aquelas  apresenta- 
ções renderiam  um  DVD 
amplamente  divulgado  pela 
cantora,  e  nenhum  fã  de 
Nova  York  queria  ficar  fora 
desse  momento  único. 

O  resultado  da  celebra- 
ção chega  agora  às  lojas 
brasileiras,  com  o  lança- 
mento de  "Live  at  Roseland: 
The  Elements  of  4". 

No  primeiro  disco  estão 
os  melhores  momentos  dos 
shows,  realizados  nos  dias 
14, 16,  18  e  19/8.  É  o  que  se 
espera  de  um  evento  dessa 
grandeza:  explosões  de  lu- 
zes e  cores,  coreografias  ela- 
boradas e  muitíssimo  bem 
executadas  e  os  grandes  su- 


cessos de  sua  carreira,  entre 
eles  "Single  Ladies  (Put  a 
Ring  on  It)",  "I  Was  Here"  e 
"End  of  Time". 

O  DVD  extra  tem  cenas 
dos  bastidores  da  turnê  -  in- 
cluindo participações  de  as- 
tros como  J.  Cole  -  e  video- 
clipes  das  primeiras  can- 
ções de  trabalho  de  "4". 

Alguns  fãs  estranharam, 
na  época,  os  figurinos  lar- 
gos na  região  da  barriga  da 
cantora.  Poucos  dias  depois 
veio  a  explicação:  Beyoncé 
já  estava  grávida  de  seu  pri- 
meiro filho  com  o  marido, 
o  rapper  Jay-Z  (o  bebe  nasce- 
rá em  fevereiro).  Nada  que 
tirasse  a  energia  do  espetá- 
culo,  que  coloca  qualquer 
um  para  dançar. 

Ô RAQUEL  PAULINO 
METRO  SÃO  PAULO 


'A  Liga',  da 
Band,  exibe 
hoje  especial 
de  fim  de  ano 


No  último  programa  iné- 
dito de  2011,  o  jornalísti- 
co "A  Liga",  da  Band,  exibe 
hoje,  às  22hl5,  o  seu  Espe- 
cial de  Fim  de  Ano,  no 
qual  o  quarteto  de  repór- 
teres formado  por  Rafinha 
Bastos,  Débora  Villalba, 
Thaide  e  Sophia  Reis  revi- 
sita alguns  dos  temas  tra- 
tados ao  longo  da  segunda 
temporada. 

Em  agosto,  um  episódio 
mostrou  uma  inspeção  do 
Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego,  que  denunciou 
o  envolvimento  de  uma  fa- 
mosa marca  do  setor  têxtil 
em  um  esquema  de  traba- 
lho escravo.  Agora,  a  boli- 
viana Virginia  reabre  as 


«jQ  temas  de 
jOrelevância  social 
foram  abordados 
pela  equipe  de 
"A  Liga"  ao  longo 
de  sua  segunda 
temporada. 

portas  da  antiga  confecção 
à  equipe  da  "Liga"  para 
mostrar  o  que  pode  ter 
mudado  após  a  denúncia 
feita  pelo  jornalístico. 

O  programa  de  hoje  à 
noite  também  volta  a  con- 
versar com  Juliana  -  nasci- 
da como  Jean  -,  que,  em 
outubro,  foi  protagonista 
de  uma  matéria  sobre  tro- 
ca de  sexo. 

O  METRO  RIO 
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►  Beyoncé  durante  um  dos  shows  da  breve  temporada  no  Roseland  Ballroom,  em  NY 


DIVULGAÇÃO/BAND 


►  Rodolfo  Bottino 


BOTTINO 

Adeus 
ao  ator 

O  corpo  do  ator  e  chef  de 
cozinha  Rodolfo  Bottino 
será  enterrado  hoje  pela 
manhã  no  Cemitério  São 
João  Batista,  em  Botafogo. 
Bottino,  que  desde  a  déca- 
da de  90  era  portador  do 
vírus  da  Aids,  morreu  do- 
mingo, em  Salvador,  de 
embolia  pulmonar,  du- 
rante um  exame  prepata- 
rório  para  uma  cirurgia 
no  quadril.  Ator  de  teatro, 
cinema  e  TV,  ele  se  desta- 
cou na  minis  série  "Anos 
Dourados",  de  1986.  No 
cinema,  fez  uma  ponta 
este  ano  no  filme  "O  Ho- 
mem do  Futuro,  de  Cláu- 
dio Torres,  o  metro  rio 


metrocultura 
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PEDRO  DAVID/DIVULGAÇÃO 


Metro 
entrevista 


►  Um  dos  integrantes  do  lendário  Clube  da  Esquina,  Lô  Borges  diz  que  agora  faz  música  para  o  século  21 


O  Um  dos  pilares  do  Clube  da  Esquina,  o  cantor  e  compositor  se  prepara 
para  comemorar  os  40  anos  de  carreira  em  2012  O  No  ano  que  vem,  o 
álbum  de  lançamento  do  grupo  também  completa  quatro  décadas 

LÔ  BORGES 

'A  ARTE  NÃO  TERMINA, 
A  ARTE  NÃO  TEM  FIM' 


Já  imaginou  ouvir  clássicos 
do  Clube  da  Esquina  com 
um  toque  eletrônico?  Em 
2012,  quando  o  clube  com- 
pleta 40  anos,  será  possível. 
As  faixas  do  álbum  produzi- 
do por  Milton  Nascimento  e 
companhia  vão  ganhar  uma 
customização  eletrônica. 
Enquanto  os  ias  aguardam 
pelo  projeto,  podem  curtir 
o  cantor  e  compositor  Lô 
Borges,  que  também  com- 
pleta 40  anos  de  carreira  no 
ano  que  vem. 

Hoje,  um  show  de  Lô  en- 
cerra a  programação  2011 
do  projeto  Ofício  da  Música 
e  integra  a  turnê  de  lança- 
mento de  "Horizonte  Verti- 
cal", décimo  terceiro  álbum 
solo  do  músico.  Na  entrevis- 
ta abaixo,  Lô  Borges  fala  da 
sua  carreira. 

Você  é  um  dos  pilares  do 
Clube  da  Esquina.  O  que 
significa  essa  trajetória  de 


"Picasso  e 
Niemeyer  me 
inspiram  a  ser 
um  compositor 
compulsivo/' 


LO  BORGES 


PEDRO  DAVID/DIVULGAÇÃO 


40  anos  de  história? 

Eu  tenho  o  maior  orgulho 
de  ter  sido  um  dos  autores 
do  álbum  original  "Clube 
da  Esquina",  quando  eu  ti- 


nha 20  anos.  Aos  17,  Milton 
(Nascimento)  me  chamou 
para  morar  com  ele  e  gra- 
var esse  disco,  um  álbum 
duplo  com  21  músicas,  me- 
tade composta  por  mim.  Lá 
estão  inseridas  as  minhas 
canções  mais  conhecidas 
como  "Um  Girassol  Da  Cor 
Do  Seu  Cabelo",  "Clube  da 
Esquina"  e  "O  Trem  Azul". 

O  que  te  motiva  a  conti- 
nuar compondo? 

A  arte  não  termina,  a  arte 
não  é  uma  coisa  que  vai  dos 
18  aos  30,  ela  não  tem  fim. 
Acho  que  a  coisa  mais  legal 
é  lembrar  do  Picasso  escul- 
pindo aos  88  anos  de  idade, 
o  Niemeyer,  aos  100  anos, 
fazendo  projetos  novos,  is- 
so que  me  inspira  a  ser  um 
compositor  quase  que  com- 
pulsivo. Continuo  fazendo 
música,  mas  agora  numa 
caminhada  do  século  21.  Já 
fiz  mais  de  30  shows  com 


Samuel  Rosa,  além  de  ou- 
tras músicas  em  parceria 
com  Tom  Zé,  Nando  Reis, 
Arnaldo  Antunes,  isso  me 
mostrou  a  capacidade  de 
transitar  por  gerações  e  es- 
téticas diferentes  do  Clube. 

Qual  a  diferença  de  compor 
para  o  Clube  da  Esquina  e 
para  um  trabalho  autoral? 

Fiz  o  meu  Clube  da  Esquina 
com  todo  o  empenho  da  ju- 
ventude, mas  dos  50  aos  60 
anos,  compus  mais  de  50 
músicas,  as  gravei  e  as 
transformei  em  disco,  isso 
me  enche  de  entusiasmo. 
Sou  um  apaixonado  por  Be- 
lo Horizonte,  por  Minas,  e  o 
Clube  da  Esquina  está  inse- 
rido nesse  contexto. 

j^BANDNEWSFM 

No  Museu  de  Artes  e  Ofícios 
(pça.  da  Estação  -  Centro). 
Hoje  às  19h30. 
Gratuito. 


Para  todos 
os  estilos 


O  Quatro  novas  exposições  serão 
abertas  hoje  no  Palácio  das  Artes 


Os  amantes  das  artes  plásti- 
cas podem  visitar,  a  partir 
de  hoje,  quatro  novas  expo- 
sições, de  estilos  variados, 
no  Palácio  das  Artes. 

"Mortos  Vivos",  da  artista 
Mariana  Xavier,  apresenta 
três  vídeos  e  uma  instalação 
fotográfica  que  retratam, 
com  humor,  temas  como  o 
comportamento  social  e  o 
mundo  das  celebridades. 
São  45  fotos  de  personalida- 
des que  vão  de  Alexandre 
Frota  a  Silvio  Berlusconi,  se- 
paradas entre  pessoas  vivas 
e  já  falecidas. 

"Palácio  da  eternidade  e 
a  valsa  dos  esquecidos",  de 
Guilherme  Peters,  expõe  te- 
las de  ferro  oxidado,  ligadas 
a  circuitos  elétricos,  que  re- 
metem a  ícones  da  moder- 
nidade. O  material  repre- 
senta momentos  passados 
em  movimentos  e  sons. 


A  mostra  "Car  Crash",  do 
artista  Marcos  Gorgatti, 
apresenta  três  objetos  de  es- 
puma colorida  e  laminada, 
construídos  a  partir  da  for- 
ma de  automóveis.  O  objeti- 
vo  é  representar,  por  meio 
da  obra,  as  políticas  desen- 
volvimentistas do  Brasil  pós 
Guerra. 

Já  a  exposição  "Panora- 
ma Imaginista",  de  Érica 
Ferrari,  é  composta  de  14 
painéis  que  ampliam  a  sen- 
sação de  quem  os  vê.  A  in- 
tenção da  artista  é  provocar, 
no  público,  a  imersão  em 
uma  paisagem  surreal. 

As  exposições  ficarão  em 
cartaz  até  o  dia  15  de  janei- 
ro e  têm  entrada  gratuita. 
As  obras  podem  ser  visita- 
das de  terça  a  sábado,  das 
9h30  às  2  lh,  e  nos  domin- 
gos, das  16  às  21h. 

O  METRO BH 


ACERVO  MHAB/DIVULGAÇÃO 
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►  Foto  antiga  da  capital ,  no  Museu  Abílio  Barreto 


Mostra  destaca 
'lembrança'  de 
Belo  Horizonte 


Na  semana  em  que  a  capi- 
tal comemora  114  anos,  o 
Museu  Histórico  Abílio  Bar- 
reto recebe  a  exposição  "A 
casa  e  a  cidade:  construção 
do  espaço  doméstico,  so- 
cial da  lembrança  de  Belo 
Horizonte".  A  mostra  abor- 
da os  aspectos  do  cotidiano 
da  cidade,  desde  as  ruas  e 


casas  do  antigo  Arraial  do 
Curral  até  o  aglomerado  da 
metrópole  contemporânea. 
São  textos,  fotos,  plantas, 
projetos  arquitetônicos  e 
mobiliário  que  retratam  a 
cidade  com  destaque  para 
as  décadas  de  1950  e  1990. 

A  exposição  ficará  em 
cartaz  por  tempo  indeter- 
minado. Pode  ser  visitada 
gratuitamente  às  terças, 
sextas,  sábados  e  domin- 
gos, das  lOh  às  17h.  Quar- 
tas e  quintas  das  lOh  às 

21h.  O  METRO  BH 
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Observatório 


CRIS  GUERRA 


LEVE  A 
SABEDORIA 
NA  MALA. 


Você  vive  dizendo  que  não  tem  roupa?  Então  experi- 
mente mudar  de  casa.  Se  as  roupas  não  pesarem  na 
mudança,  sinto  muito.  Você  não  tem  roupa  mesmo. 
Caso  contrário,  talvez  você  perceba  que  não  está 
sem  roupa,  e  sim  usando  poucas  das  que  você  tem. 

Mudanças  são  ótimos  momentos  para  fazer  essa  reavalia- 
ção. E  normalmente  a  descoberta  é:  "Com  menos  roupas 
no  armário,  posso  fazer  mais  combinações."  É  isso  mesmo: 
quanto  mais  peças  se  apertando  umas  às  outras,  menos  vi- 
são você  tem  do  todo.  Resultado:  você  usa  as  peças  mais 
novas  por  alguns  dias,  até  se  cansar  e  voltar  a  sentir  falta 
de  outras  mais  novas  ainda. 

O  nome  disso  é  consumo  compulsivo.  E  você  só  sente  na 
pele  ao  contemplar  tudo  de  uma  vez.  Quando  todas  as  pi- 
lhas de  roupas  são  finalmente  acomodadas  na  nova  casa, 
você  se  lembra  do  sombrero  que  trouxe  do  México.  E 
quando  finalmente  acha  um  lugar  para  o  sombrero,  lem- 
bra-se  que  faltaram  as  36  bolsas. 

Ter  um  armário  organizado  é  uma  das  grandes  armas 
contra  o  vício  de  comprar.  E,  a  menos  que  você  tenha  um 
closet  de  500  metros  quadrados,  qualquer  organização 
vai  exigir  renúncias.  Saiba  tirar  suas  roupas  do  armário 
quando  não  as  usa.  E  na  hora  de  comprar,  pense:  cabe  no 
meu  bolso?  No  guarda-roupas?  E  principalmente:  cabe 
no  meu  dia  a  dia? 

Comprando  menos,  você  compra  melhor.  E  se  veste 
melhor  ainda. 


Cris  Guerra,  41  anos,  é  escritora,  ex-redatora  publicitária, 
ex-consumidora  compulsiva,  ex-viúva,  modelo  de 
vez  em  quando,  mãe  e  observadora  o  tempo  todo. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  □  togo,  basta  preencher  com  ííumerrjs  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  a  horizontais  sam  repeti-los. 
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Leitor  fala 

Aniversário  de  BH 

Ao  completar  114  anos,  a  capital  mi- 
neira merece  carinho  especial  dos 
políticos  quando  o  assunto  é  segu- 
rança pública.  Assim  como  as  grande 
metrópoles,  a  situação  na  região  cen- 
tro-sul  de  BH  continua  alarmante. 
Todos  os  dias  vejo  menores  assal- 
tando. O  pior  é  constatar  que  no  fim 
do  ano  o  número  de  infratores  cresce 
muito.  A  Polícia  Militar  precisa  rever 
o  número  de  agentes  no  centro  da  ci- 
dade para  conter  o  problema. 
Valéria  de  Paula  - 
Belo  Horizonte,  MG 

Remédios  manipulados 

As  mortes  de  oito  pessoas  por  sus- 
peita de  intoxicação  por  remédios 
manipulados,  em  Teófilo  Otoni,  no 
interior  de  Minas,  têm  que  ser  inves- 
tigadas com  máxima  urgência.  É  um 
absurdo  que,  na  era  dos  medicamen- 
tos genéricos,  ainda  existam  fabri- 
quetas  de  remédios  de  fundo  de 
quintal.  Até  o  Ministério  Público  Es- 
tadual precisa  atuar  com  rigor  para 
evitar  mais  vítimas. 
Estevão  de  Alcântara  - 
Belo  Horizonte,  MG 


metr@Pergunta 

Belo  Horizonte  completou 
ontem  114  anos.  O  que  você 
gostaria  de  pedir  de  presente 
para  a  capital  mineira? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@Robsonbhz:  O  que  gostaria  de  pedir 
de  presente  para  o  poder  público  é  um 
sistema  de  transporte  eficiente. 
Que  tal  um  Metro  de  verdade? 

@lucasbuzele:  Uma  linha  de  metro 
(de  verdade,  subterrâneo). 
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Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Talvez  você  se  torne  excessivamente  radical  e  tome  atitudes 
drásticas  demais.  Seu  modo  de  falar  pode  estar  se  tornando 
rude  ou  sarcástico.  Convém  não  esperar  muito  deste  período. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

O  que  der  certo  já  é  lucro!  Mas  é  conveniente  procurar  man- 
ter o  equilíbrio  e  a  calma.  Se  trabalha  com  computadores,  po- 
de passar  por  uma  época  cheia  de  despesas  e  consertos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Sua  saúde  pode  passar  por  crises  repentinas.  Evite  excessos 
de  qualquer  tipo.  Podem  ocorrer  mudanças  que  lhe  tirem  o 
humor  e  dêem  muitas  despesas. 
Câncer (21/6  a  22/7) 

Você  estará  de  muito  bom  humor  e  com  bastante  autocon- 
fiança. Mesmo  tendo  problemas,  enxergará  tudo  pelo  lado 
mais  positivo.  Poderá  ganhar  mais  dinheiro. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

A  vida  social  e  a  popularidade  melhoram  e  você  recebe  mui- 
tos convites  para  festas  e  passeios.  Em  casa,  passa  por  mo- 
mentos felizes  e  o  convívio  familiar  será  positivo  e  benéfico. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ótimo  período  para  fechar  bons  negócios,  assinar  bons  con- 
tratos e  para  a  situação  profissional  em  geral.  Também  é 
boa  época  para  firmar  relacionamentos  ou  se  casar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Pode  aparecer  uma  boa  oportunidade  de  viagem.  Aproveite! 
Mesmo  que  não  lhe  aconteçam  muitas  coisas  boas,  você  terá 
uma  sensação  de  bem-estar  e  alegria. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

A  saúde  das  mulheres  estará  favorecida  e  podem  nascer  crian- 
ças novas  na  família.  Pode  se  reencontrar  com  seu  passado,  re- 
ver amigos  de  infância  ou  voltar  ao  seu  lugar  de  origem. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Se  tem  contratos  a  resolver,  aproveite  o  momento.  A  vida  so- 
cial pode  ser  beneficiada,  pois  você  estará  muito  comunicativo 
e  cultivando  as  relações  sociais. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Sua  mente  estará  altamente  estimulada  e  seu  raciocínio  estará 
ágil  e  alerta.  Terá  ideias  otimistas  e  boa  capacidade  de  julgamen- 
to. As  viagens  estarão  beneficiadas  e  trarão  bons  resultados. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Vai  se  sentir  muito  dinâmico  e  ativo.  Se  não  pratica  esportes, 
agora  vai  querer  praticar.  Isso  lhe  fará  bem  ao  organismo  e  à 
vitalidade. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Você  se  sentirá  corajoso  e  cheio  de  audácia  para  tentar  fazer  o 
que  antes  achava  difícil.  É  boa  época  para  começar  coisas  no- 
vas. Bom  período  para  comprar  um  carro  novo. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Tel:  11 4994-4327.  Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Site:  www.taniagori.com.br.  Participe  hoje,  às  20h,  da  palestra  gratuita:  "A  arte  de  prever  o  futuro:  desmistificando  os  oráculos". 
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Voce  e  um  pai  muito 

envolvido? 

O  Os  pais  acham  que  para  cumprir  seu  papel  precisam  controlar  todos  os  movimentos  dos 
seus  filhos  O  O  estilo  observador  é  um  jeito  mais  relaxado  de  ser  pai 


Ser  pai  é  um  trabalho  este- 
ressante.  É  cumprir  com  o 
básico,  amor,  alimentação, 
vestuário,  educação  e  moto- 
rista. A  cultura  perfeccionis- 
ta orienta  os  pais  a  fazer 
uma  programação  voltada 
para  a  punição,  transfor- 
mando as  crianças  em  pupi- 
los. Os  pais  para  "cumpri- 
rem o  seu  potencial"  pres- 
sionam seus  filhos,  o  que 
não  conduz  necessariamen- 
te a  felicidade,  ao  sucesso  e 
a  vida  saudável  das  crianças. 
Nem  toda  criança  pode  ser 
o  próximo  Ronaldo  ou  Pi- 
casso. A  pressão  dos  pais  e  o 
envolvimento  excessivo  po- 
de levar  à  ansiedade  das 
crianças,  o  medo  do  fracas- 
so e  à  incapacidade  de  ser 
auto-suficientes. 

O  economista  Bryan  Ca- 
plan  causou  agitação  no  co- 
meço do  ano  com  o  seu  li- 
vro, "Motivos  egoístas  pa- 
ra ter  mais  filhos:  por  que 
ser  um  grande  pai  é  traba- 
lhar menos  e  se  divertir 
mais  do  que  você  pensa." 

De  acordo  com  Caplan  al- 
guns estudos  feitos  com  gé- 
meos e  crianças  adotadas 


mostram  que  os  efeitos  a 
longo  prazo  dos  pais  têm 
pouco  impacto  em  uma 
grande  variedade  de  resulta- 
dos, incluindo  saúde,  felici- 
dade, inteligência  e  sucesso. 

Segundo  o  economista, 
as  crianças  não  podem  ser 
moldadas.  Elas  são  como 
plástico  flexível,  respondem 
à  pressão,  mas  voltam  à  sua 
forma  original  quando  a 
pressão  acaba.  Por  isso  não 
podemos  tentar  mudá-las. 
"Mesmo  a  felicidade  não  é 
algo  que  os  pais  fazem  ou 
interrompam",  diz  Caplan. 


ESTUDO  DE  CASO 

Sábia  mãe: 
'Eu  me  recuso 
a  competir' 

Sarah  tem  dois  filhos  e  é  de 
Vancouver.  "Estou  convicta 
de  que  deixamos  de  'com- 
petir' com  os  nosso  compa- 
nheiro (com  relação  ao  tra- 
balho, experiência,  dinhei- 
ro, casas,  automóveis  etc) 


Como  você  não  pode  mu- 
dar os  seus  filhos,  tentar 
transformar  as  crianças  é 
um  desperdício  de  tempo 
para  o  relacionamento,  isso 
é  o  que  dizem  defensores 
de  um  novo  tipo  de  paren- 
talidade  mais  "serena". 
"Nós  todos  queremos  a 
mesma  coisa:  as  crianças 
felizes  e  saudáveis  e  com 
grande  potencial.  Pode- 
mos ter  isto  e  relaxar  um 
pouco,  se  conseguirmos  o 
equilíbrio  entre  fazer  mui- 
to para  nossos  filhos  e  fa- 
zer muito  pouco",  disse 

para  competir  por  meio  de 
nossos  filhos  (quantos  idio- 
mas falam,  suas  notas, 
quantas  voltas  podem  na- 
dar etc.)  Tomei  uma  decisão 
estritamente  consciente  pa- 
ra não  me  envolver  nisso. 

Alguns  jogam  hockey  cinco 
vezes  por  semana,  piano, 
futebol,  e  têm  aulas  extras: 
é  preciso  pais,  avós  e  babás 
para  manter  esse  horário. 
Eu  vejo  crianças  pequenas 
para  idade  e  sempre  cansa- 


Carl  Honore,  defensor  e 
autor  de  um  livro  que  fala 
sobre  a  cultura  dos  pais  su- 
per protetores. 

Se  concentrar  menos 
sobre  as  crianças  é  melhor 
para  os  pais.  De  acordo 
com  a  psicóloga  clínica 
Dra.  Madeline  Levine  os 
que  são  super  rigorosos 
têm  três  vezes  mais  proba- 
bilidade de  sofrer  depres- 
são e  ansiedade.  A  psicólo- 
ga acredita  que  pais  mais 
envolvidos  buscam  uma 
maneira  de  corrigir  o  que 
eles  viram  como  errado 


das,  sem  tempo  para  parti- 
cipar de  atividades  progra- 
mas para  elas.  Isso  me  faz 
pensar  que  parte  importan- 
te delas  não  está  sendo  de- 
senvolvida. Eu  vejo  um 
monte  de  pais  aqui  esquece- 
rem que  o  fundamento  da 
sua  família,  de  seus  filhos,  é 
a  relação  entre  os  eles. 
Quando  isso  desmorona, 
todo  o  show  vai  para 
baixo!". 

EMMAEFORREST 


em  suas  próprias  vidas. 

Para  Honore,  ser  um  pai 
super  envolvido  é  exausti- 
vo. "Tudo  isso  coloca  uma 
pressão  sobre  um  casa- 
mento, com  os  parceiros 
se  sentindo  cansados,  irri- 
tados e  sobrecarregados. 
Eles  também  têm  menos 
tempo  para  curtir  um  ao 
outro.  Em  última  instân- 
cia, isso  pode  acabar  com 
um  casamento". 
Para  o  Dr.  Caplan,  se  você 
está  pensando  consciente- 
mente sobre  o  seu  estilo 
paterno,  você  já  está  no  ca- 
minho certo.  "Ignore  o  pâ- 
nico e  a  pressão  do  seu 
companheiro,  o  seu  filho 
vai  ficar  bem",  aconselha  o 
médico.  "Confie  nos  seus 
instintos.  Encontrar  seu 
próprio  caminho  como  pai. 
Ouça  e  observe  o  seu  filho. 
Uma  criança  é  uma  pessoa 
que  vai  prosperar  se  tiver 
permissão  para  ser  o  prota- 
gonista de  sua  própria  vi- 
da", completou  Honore. 


EMMA  E  FORREST 

METRO  INTERNACIONAL 


"Pais  superen- 
volvidos  são 
exaustivos.  Eles 
transformam  o 
desenvolvi- 
mento da  crian- 
ça em  um  misto 
de  esporte 
competitivo 
com  desenvol- 
vimento de  um 
produto." 

CARL  HONERE,  AUTOR  DG 
LIVRO  "SEM  PRESSÃO: 
RESGATANDO  NOSSOS  FILHOS 
DA  CULTURA  DOS  PAIS 
SUPERPROTETORES" 
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Família  sempre  unida 

O  Conceito  Family  Room  promove  integração  familiar  ao  oferecer  no  mesmo  ambiente  espaço  para  diversas 
atividades  O  Computador  na  sala  é  principal  medida  O  Arquiteta  diz  que  decoração  atual  isola  os  moradores 


Integração  familiar 

A  arquiteta  Débora  Aguiar  investe  na 
integração  de  vários  elementos  na  criação  de 
um  Family  Room.  O  projeto  reúne  espaço  de 
leitura,  home  theater,  home  office  e  cozinha 
gourmet.  O  conceito  tem  como  objetivo 
aumentar  as  horas  diárias  de  convivência 
familiar.  Televisão,  computador  e  mesa  de 
lanches  são  posicionados  no  mesmo  ambiente. 


Sala  multifuncional 

Segundo  a  arquiteta  Cássia  Giacomazzi, 
a  decoração  contemporânea  costuma 
isolar  os  ambientes  para  cada  atividade 
quarto  de  brinquedos,  escritório  para  o 
computador,  sala  de  jogos.  Como  resul- 
tado, o  convívio  familiar  é  menor.  Para 
Cássia,  um  Family  Room  integra  mais  a 
família  ao  montar  uma  sala  com  espaço 
para  diversas  atividades. 


Em  um  passado  não  tão  dis- 
tante, era  comum  a  família 
ter  o  hábito  de  se  reunir  no 
final  da  tarde  ou  à  noite  para 
assistir  televisão,  comer  e 
conversar  na  sala.  Mas,  com 
as  diversas  mudanças  com- 
portamentais e,  principal- 
mente, tecnológicas,  esse 
costume  vem  sendo  perdido. 

Hoje,  é  cada  vez  mais  co- 
mum encontrar  cada  filho 
em  seu  quarto  mexendo 
no  computador  ou  falando 
no  telefone,  enquanto  os 
pais  ficam  na  sala. 

O  conceito  de  Family 
Room,  que  começou  nos 
Estados  Unidos  e  começa  a 
ser  desenvolvido  por  deco- 
radores brasileiros,  busca 
resgatar  essa  união.  Uma 
decoração  com  esse  estilo 
prevê  um  ambiente  onde 
os  moradores  passem  mais 
tempo  juntos,  mesmo  se 
cada  um  estiver  realizando 
uma  atividade  diferente. 

"Uma  decoração  que  se- 
gue o  conceito  de  Family 
Room  tem  como  resultado 
um  ambiente  com  televi- 
são, computador,  aparelho 
de  som  e  estante  de  livros. 
Tudo  para  os  familiares 
continuarem  interagindo 
mesmo  se  cada  um  estiver 
fazendo  uma  atividade  di- 
ferente", afirma  a  decora- 
dora Mônica  Sanches. 
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FERNANDO  CORREA 

METRO  SÃO  PAULO 


IMAGE  SOURCE/FLYNN  LARSEN 


Ambiente  projetado  para  deixar 
os  moradores  mais  próximos 


"A  decoração  no 
estilo  Family  Room 
tem  o  poder  de 
aproximar  mais  a 
família.  O  conceito 
vai  na  contramão 
da  prática  em 
isolar  os  cómodos/9 


convivência  familiar 
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esporte 


Opinião 


DO  DESAFIO  DAS 
ESTRELAS  PARA  O 
DOS  CAMPEÕES 

HÉLIO  CASTRONEVES 


Bom  dia,  gente  amiga  do  Metro.  Hoje  estou  novamente  arru- 
mando as  malas  para  viajar  ao  Brasil.  Depois  de  uma  rápida 
estada  entre  29  de  novembro  e  6  de  dezembro,  quando  estive 
no  país  para  lançar  o  meu  livro  "O  Caminho  da  Vitória"  e  participar 
do  Desafio  Internacional  das  Estrelas,  do  Felipe  Massa,  agora  vou  fa- 
zer parte  de  um  evento  inédito,  do  Rubens  Barrichello. 

Será  o  Desafio  dos  Campeões  e  promete  ser  diferente  de  tudo  o 
que  os  pilotos  já  fizeram,  pois  acontece  do  estádio  do  Corinthians, 
no  Parque  São  Jorge,  e  estou  empolgado  com  a  experiência.  As  ati- 
vidades  acontecerão  no  sábado  e  domingo,  17  e  18  de  dezembro,  e 
certamente  o  público  terá  a  chance  de  ver  algo  muito  interessante. 

E  por  falar  em  empolgação,  não  vejo  a  hora  de  iniciar  os  testes 
com  o  meu  Dallara  DW01  Chevrolet  V6  Turbo,  que  realizaremos  lo- 
go no  início  de  2012.  Teremos  muito  trabalho  para  acertar  todo  o 
conjunto  para  o  início  da  temporada,  que  será  no  dia  25  de  março 
em  St.  Petersburg,  na  Flórida.  Mas  certamente  todos  nós  partiremos 
das  informações  valiosas  transmitidas  pelo  querido  o  saudoso  Dan 
Wheldon,  a  quem  coube  realizar  os  primeiros  experimentos  do  no- 
vo monoposto.  O  DW  na  denominação  do  carro  é  uma  homenagem 
da  categoria  para  esse  amigo  que  nos  deixou  tão  cedo. 

As  primeiras  impressões  foram  positivas  em  relação  à  perfor- 
mance e  equilíbrio  nos  ovais,  mas  ainda  necessita  de  um  trabalho 
para  os  circuitos  mistos  e  de  rua,  principalmente  na  distribuição  de 
peso.  Mas  nada  disso  é  problema  porque  toda  essa  mudança  foi 
muito  bem  planejada,  os  equipamentos  foram  exaustivamente  tes- 
tados antes  da  entrega  para  as  equipes,  teremos  tempo  para  aquele 
ajuste  e,  certamente,  teremos  uma  temporada  2012  das  melhores. 

Quanto  a  mim,  praticamente  não  terei  parada  nesse  período  de 
festas.  No  retorno  aos  Estados  Unidos,  logo  após  o  Desafio  dos  Cam- 
peões, vou  me  dedicar  à  família  e  à  vasta  agenda  que  me  aguarda 
em  2012.  E  farei  isso  com  a  mesma  alegria  e  determinação  de  sem- 
pre, principalmente  com  os  ensinamentos  do  difícil  ano  de  2011. 

Não  foi  um  ano  bom  no  cam- 
po esportivos,  mas  não  é  para  ser 
esquecido.  Pelo  contrário,  tem 
de  estar  vivo  na  mente  o  tempo 
todo  para  que  eventuais  erros 
não  sejam  repetidos.  Alguém  já 
disse  que  quanto  mais  difícil, 
mas  gostosa  é  a  conquista,  então, 
vamos  que  vamos  lutar  pelos  ob- 
jetivos,  nunca  esquecendo  de, 
diariamente,  celebrar  a  vida,  a  fa- 
mília, os  amigos  e  o  Cara  lá  de  ci- 
ma. Abraço  a  todos  e  até  terça: 
press@heliocastroneves.com  e 
www.twitter.com/h31io. 


VINÍCIUS  NUNES/CASTRONEVES  RACING 


►  Castroneves  lança  o  livro 
"O  Caminho  da  Vitória" 


Breves 


Amaral  deve 
reforçar  elenco 

CRUZEIRO.  O  volante  Ama- 
ral, que  jogou  o  Brasileirão 
deste  ano  pelo  América, 
pode  ser  o  substituto  de  Fa- 
brício. O  atleta  recebeu 
sondagens  de  clubes  do 
Brasil  e  do  exterior.  O  futu- 
ro deve  ser  definido  nesta 
quinta-feira,  quando  o  em- 
presário do  jogador  terá 
reunião  na  Raposa,  o  metro 

Marcos  se 
reapresenta 
em  janeiro 

PALMEIRAS.  Mesmo  sem 


uma  definição  sobre  o  fu- 
turo de  Marcos,  a  direto- 
ria  garante  que  o  goleiro 
vai  se  reapresentar  dia  4 
de  janeiro.  O  atleta  não  se 
pronunciou  sobre  a  apo- 
sentadoria. 

"Marcos  se  reapresenta 
na  pré-tempora- 
da.  Se  achar  que 
deve  continuar, 
vai  seguir.  Ele  é 
solução  para 
o  Palmei- 
ras, não 
um  pro- 
blema", 
afirmou 
o  vice- 
presiden- 
te de  fu- 
tebol do 
time,  Ro- 
berto 
Frizzo. 

O  METRO 


Passaporte 
para  final,  né? 

O  Santos  faz  sua  estreia  no  Mundial  amanhã,  às  8h30, 
contra  o  Kashiwa  Reysol  O  Edu  Dracena  pede  seriedade 


LEANDRO  AMARAL  /  FUTURA  PRESS 


►  Temido  pelos  rivais,  Neymar  se  prepara 
para  o  "jogo  da  vida"  [ 


'Neymar  ganha 
jogo  sozinho' 


TORU  HANAI/REUTERS 


III 


O  zagueiro  Puyol,  capitão 
do  Barcelona,  é  fã  declarado 
do  futebol  de  Neymar.  On- 
tem, questionado  sobre  o 
que  acha  do  atacante  do 
Santos,  o  espanhol  voltou  a 
elogiar  o  camisa  11  antes  da 
estreia  do  Peixe  no  Mundial 
de  Clubes  da  Fifa. 

"Trata-se  de  um  jogador 
diferente.  Tem  força  no  um 
contra  um,  na  conclusão 
para  o  gol  e  é  muito  jovem, 
mas  já  tem  experiência.  É 
um  atacante  que  faz  a  di- 
ferença e  que  pode  ga- 
nhar um  jogo  sozinho", 
disse  o  zagueiro. 

O  Barça  entra  em  campo 
pela  semifinal  do  torneio 
na  quinta-feira,  às  8h30, 
contra  o  Al  Sadd.  o  metro 


"É  um  torneio 
difícil  para  nós, 
mas  estamos  com 
muita  vontade  e 
entusiasmo/' 

PUYOL,  ZAGUEIRO  DO  BARCELONA 


O  torcedor  santista  já  deve 
programar  o  despertador 
para  às  8h30  de  amanhã.  É 
nesta  hora,  no  Toyota  Sta- 
dium,  que  o  Peixe  entra  em 
campo  pela  primeira  vez 
no  Mundial  de  Clubes,  pela 
semifinal  da  competição, 
contra  o  Kashiwa  Reisol. 

E  o  técnico  do  clube  japo- 
nês, velho  conhecido  dos 
santistas,  não  esconde  o  fa- 
voritismo do  time  da  Vila 
Belmiro.  Para  Nelsinho 
Baptista,  sua  equipe  vai  en- 
frentar "um  dos  três  me- 
lhores times  do  mundo". 

Mas  o  discurso  do  rival 
não  ilude  o  elenco  do  Pei- 
xe. Para  o  zagueiro  Edu 
Dracena  -  que  assistiu  in 
loco  a  vitória  dos  japoneses 
sobre  o  Monterrey,  do  Mé- 
xico -  o  jogo  não  será  fácil: 
"Se  não  entrarmos  em 
campo  bastante  concentra- 
dos vamos  ter  problemas." 

Quem  não  terá  problema 
nenhum  para  escalar  o  ti- 
me é  Muricy  Ramalho.  O 
treinador  já  definiu  os  titu- 
lares: Rafael,  Danilo,  Bruno 
Rodrigo,  Edu  Dracena  e 
Durval;  Henrique,  Arouca, 
Elano  e  Ganso;  Neymar  e 
Borges,  o  metro 


'Não  há 
propostas', 
diz  Guardiola 

Em  entrevista  coletiva  no 
Japão,  Pep  Guardiola  não  se 
esqueceu  de  comentar  a  de- 
claração de  Muricy  Rama- 
lho. Depois  do  treinador 
santista  dizer  que  o  técnico 
do  Barcelona  só  ganharia 
nota  10  se  fosse  campeão 
por  algum  time  brasileiro, 
o  profissional  disse,  de  for- 
ma objetiva:  "Não  tenho 
propostas." 

Com  sede  de  títulos,  o 
técnico  catalão  já  deixou 
claro  que  a  competição  é 
uma  das  prioridades  do 
Barça  nesta  temporada. 
"Falei  aos  jogadores  que 
não  percam  a  oportunida- 
de de  ganhar,  é  uma  das 
poucas  que  ocorrem  na  vi- 
da de  um  atleta.  Esse  cam- 
peonato é  muito  importan- 
te para  nós,  disse,  o  metro 


MUNDIAL  DE  CLUBES 


Fifa  põe 
Timão 
como  1° 
campeão 

O  título  conquistado 
pelo  Corinthians  em 
2000  no  Brasil  - 
constantemente 
contestado  pelos  tor- 
cedores rivais  -  é  co- 
locado pela  Fifa  co- 
mo a  primeira  con- 
quista do  Mundial 
de  Clubes  da  histó- 
ria. A  lembrança  é 
feita  em  um  memo- 
rial improvisado  no 
lado  de  fora  do  Toyo- 
ta Stadium,  palco  da 
maioria  dos  jogos  da 
edição  deste  ano  do 
torneio  que  aconte- 
ce no  Japão. 

Naquele  espaço,  a 
entidade  relembra 
somente  os  clubes 
que  conquistaram  o 
título  sob  o  atual  for- 
mato. Assim,  após  a 
vitória  corintiana,  a 
segunda  a  aparecer  é 
a  do  São  Paulo,  em 
2005.  c  metro 
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Bernard  se  valoriza 
566%  no  BR-2011 


O  Atleticano  é  o  quarto  jogador  que 
mais  foi  valorizado  no  Brasileirão 
O  Valor  de  mercado  do  argentino 
Montillo  cresceu  R$  8,1  milhões 


Se  o  desempenho  de  Amé- 
rica, Atlético  e  Cruzeiro  no 
Brasileirão  2011  foi  decep- 
cionante e  não  vai  deixar 
saudades,  pelo  menos  dois 
jogadores  podem  comemo- 
rar a  atuação  no  campeona- 
to. O  atleticano  Bernard  e  o 
cruzeirense  Montillo  estão 
entre  os  20  jogadores  que 
mais  se  valorizaram  após  a 
edição  deste  ano. 

De  acordo  com  estudo 
da  Pluri  Consultoria,  o  va- 
lor de  mercado  do  argenti- 
no subiu  R$  8,1  -  de  6  mi- 
lhões de  euros,  no  início  do 
Brasileirão,  para  9,3  mi- 
lhões de  euros.  Éa  sétima 
maior  valorização  de  um  jo- 
gador do  campeonato  em 
números  absolutos.  O  atle- 
ta que  teve  mais  valoriza- 
ção em  valores  absolutos 
foi  Leandro  Damião,  do  In- 
ternacional e  da  Seleção 
Brasileira.  O  atacante  está 
R$  14,6  milhões  mais  caro 
do  que  estava  no  início  da 
temporada. 

Já  o  jovem  Bernard,  de 
19  anos,  se  destacou  por  ter 
aumentado  o  valor  de  mer- 
cado em  mais  de  cinco  ve- 
zes. O  atleticano  se  valori- 
zou 566,7%  -  de  0,3  mi- 
lhões de  euros  para  2  mi- 
lhões de  euros.  Wellington 


2 jogadores  dos  três 
times  mineiros  es- 
tão na  lista  dos  mais 
valorizados.  Montillo 
se  destaca  pelo  cresci- 
mento absoluto  de  R$ 
8,1  milhões;  já  Ber- 
nard, pelo  aumento 
percentual  de  566%. 

Nem,  atacante  do  Figuei- 
rense, é  o  atleta  mais  valo- 
rizado no  país  nesta  tempo- 
rada: 1.900%.  Também  me- 
recem destaque  Bruno 
Cortês,  do  Botafogo,  que 
teve  valorização  de  R$  6,6 
milhões  (900%)  e  Osvaldo 
(733,3%),  do  Ceará. 

Entre  as  equipes,  o  Vasco 
é  o  time  da  Série  A  que 
mais  valorizou  seu  elenco 
em  2011.  Entre  os  20  atle- 
tas que  mais  valor  agregado 
somaram  ao  seu  nome,  o  ti- 
me da  Colina  tem  cinco  re- 
presentantes. "A  cotação 
dos  brasileiros  está  subindo 
no  mercado  internacional, 
e  isso  não  é  pontual,  é  uma 
tendência",  afirma  o  docu- 
mento da  Pluri  assinado 
pelo  especialista  Fernando 
Pinto  Ferreira. 
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Valorização     Valores  em  R$  milhões 


Jogador 


Antes  do  Depois  do 
Brasileiro  Brasileiro 


14,6 


10 

1 

Wellington  Nem 

(Figueirense) 

0,7 

20 

9 

Bruno  Cortês 

(Botafogo) 

0,7 

30 

• 

Osvaldo 

(Ceará) 

0,7 

40 

Bernard 

(Atlético-MG) 

0,7 

5° 

Allan 

(Vasco) 

1,2 

60 

f 

Rómulo 

(Vasco) 

4 

70 

f 

Bernardo 

(Vasco) 

2,5 

80 

Dedé 

(Vasco) 

7,1 

90 

« 

Paulinho 

(Corinthians) 

9 

100 

Mariano 

(Fluminense) 

3,6 

lio 

Mário  Fernandes 

(Grémio) 

3,6 

120 

f 

Fagner 

(Vasco) 

4,8 

13° 

m 

Raif 

(Corinthians) 

9,6 

140 

9 

Elkesson 

(Botafogo) 

8,4 

15° 

Montillo 

(Cruzeiro) 

14,5 

160 

m 

Leandro  Damião 

(Internacional-RS) 

41,1 

17° 

m 

Oscar 

(Internacional-RS) 

26,5 

180 

m 

Danilo 

(Santos) 

25,2 

19° 

Lucas 

(São  Paulo) 

42,7 

200 

m 

Neymar 

(Santos) 

112,3 

Revelação  do 
Brasileiro, 
Wellington 

Nem  também 
foi  destaque  no 
lado  financeiro 
da  bola 


15,7 


|21,1 
|21,4 


Vice-campeão  brasileiro, 
o  time  da  Colina  é  o 
clube  que  mais  atletas 
possui  na  lista,  com 

5  jogadores 


|8,5 
|8,5 


Leandro 
Damião, 

artilheiro 
temido  do  Inter,  : 
foi  valorizado  \*  4 
em  R$  14,6 
milhões 


1.900 
900 
733 
567 
300 
282 
200 
193 
138 
133 
133 
100 
62,5 
57,1 
55 
35,3 
27,3 
23,8 
13 
7,5 


Breves 


Dana  White 
põe  Jon  Jones 
como  2°  melhor 
do  mundo 

FERA.  O  presidente  do 
UFC,  Dana  White,  está 
convencido  que  o  cam- 
peão meio-pesado  Jon  Jo- 
nes é  o  segundo  melhor 
lutador  de  MMA  no  mun- 
do. O  dirigente,  que  já 
declarou  que  o  brasileiro 
Anderson  Silva  -  cam- 
peão dos  pesos-médios  - 
é  o  melhor  de  todos  na 
atualidade,  reconheceu 
que  o  lutador  nova-ior- 
quino  merece  ser  coloca- 
do logo  atrás  do  'Spider' 
na  lista,  o  metro 

Ring  girl  do 
UFC  posará  nua 

BELA.  A  ring  girl  Brittney 
Palmer  posará  nua  para  a 
Playboy  em  março  de 
2012.  Será  a  terceira  ga- 
rota do  UFC  que  tirará  a 
roupa.  Arianny  Celeste  e 
Rachelle  Leah  já  foram 
fotografadas.  Palmer  ha- 
via se  afastado  do  UFC  pa- 
ra estudar  artes  na  Cali- 
fórnia, mas  voltou  neste 
final  de  semana  e  partici- 
pou do  UFC  140.  o  metro 

UFC/DIVULGAÇÃO 


►  Revista  promete 
nocautear  os  marmanjos 


Mineiros  vencem  no 
Future  Champions 

BRUNO 


Atlético  e  Cruzeiro  estrea- 
ram bem  no  Future  Cham- 
pions, torneio  internacio- 
nal sub-17.  Bicampeão  na 
disputa,  o  Galo  venceu  a  Ju- 
ventus  (ITA)  por  1  a  0,  gol 
de  Rodrigo  Mucuri.  A  Rapo- 
sa derrotou  o  sul-africano 
Orlando  Pirate s  também 
por  1  a  0,  gol  de  Judivan. 

A  segunda  rodada  será 
disputada  hoje.  O  Atlético 
enfrenta,  às  lOh,  o  Orlando 
Pirates  no  Baleião.  Já  o  Cru- 
zeiro pega  a  equipe  mexi- 
cana Tijuana.  o  metro  bh 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


Superliga 
recheada 
de  jogos 

A  Superliga  de  vôlei  terá  ho- 
je três  confrontos  envolven- 
do equipes  mineiras.  Pelo 
masculino,  o  Minas  tenta  a 
primeira  vitória  contra  o 
Londrina,  às  18h,  após  per- 
der para  o  São  Bernardo. 

As  meninas  do  Minas  pe- 
gam o  Praia  Clube,  às  2 Oh. 
As  equipes  venceram  o  São 
Bernardo  e  o  Macaé  na  pri- 
meira rodada.  Já  o  Macken- 
zie  tenta  a  primeira  vitória 
na  Superliga  contra  o  Sol- 
lys,  às  20h.  o  metro  bh 


Cruzeiro  se 
classifica 
no  sub-20 


O  Cruzeiro  empatou  por  0  a 
0  com  o  Flamengo,  em  Pelo- 
tas (RS),  e  garantiu  a  classifi- 
cação em  segundo  lugar  pa- 
ra a  segunda  fase  no  Cam- 
peonato Brasileiro  sub-20. 

O  América  venceu  o  Cea- 
rá por  2  a  0,  em  Alvorada 
(RS).  Os  gois  foram  marca- 
dos por  Caio  e  Ygor.  O  Coe- 
lho tem  de  vencer  o  Palmei- 
ras amanhã.  O  Galo  tam- 
bém precisa  vencer  hoje,  às 
2  lh,  o  Coritiba  para  se  man- 
ter Vivo.  O  METRO  BH 


Milito  ganha  prémio 
'Lixeira  de  Ouro' 


ALESSANDRO  GAROFALO/REUTERS 


Diego  Milito,  atacante  da 
Inter  de  Milão,  foi  eleito 
por  internautas  o  pior  joga- 
dor do  Campeonato  Italia- 
no, e  de  recordação,  levou 
para  casa  oprêmio  'Bidone 
d'Oro'  (Lixeira  de  Ouro,  em 
português). 

O  argentino  sucede  o 
brasileiro  Adriano,  hoje,  no 
Corinthians,  que  jogava  na 
Roma  no  ano  passado  e  já 
tinha  levado  o  prémio  duas 
vezes  com  a  camisa  da  Inter 
de  Milão,  em  2006  e  2007. 

O  METRO 


